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Anexo 9

Votação do Parecer da Comissão Especial (Câmara dos

Deputados, Sessão do 29/09/2012) : o que votaram e disseram

os deputados federais e outras pessoas do Plenário durante esta

votação histórica ?

Fonte : Fitas magnéticas audio entregadas, em 1993, pelas altas autoridades da Câmara dos Deputados ao
cientista político e brasilianista Stéphane Monclaire. A sua transcrição foi meticulosamente efetuada pelo
advogado Carlos Simonetti*. Elas correspondem à integralidade do que foi gravado durante toda a sessão
do 29/09/1992, através dos microfones dispostos na mesa e no Plenário pelos serviços técnicos da Câmara.
O seu conteudo é conforme ao contido no Arquivo sonoro desta sessão que a Câmara disponibilizou no seu
Portal internet no fim dos anos 2000 e disponível no seguinte endereço:
http://imagem.camara.gov.br/internet/audio/exibeaudio.asp?codGravacao=01144234&hrInicio=1992,9,29,1
6,1,9&hrFim=1992,9,29,18,4,22&descEvento=C%C3%A2mara+dos+Deputados+%2D+Sess%C3%A3o+E
xtraordin%C3%A1ria. Todavia, nestas fitas o som vindo do Plenário é um pouco mais forte que nesse
Arquivo. Assim, nelas ouve-se melhor o que disseram os votantes e as pessaos ao seu lado.

Esta sessão é histórica pois uma ampla maioria de deputados, por uma votação, admitiram a acusação
contra o Presidente da República, Fernando Collor de Mello, por crime de responsabilidade, e autorizaram
o Senado a abrir processo de impeachment contra ele. O resultado desta votação fez, conformamente à
Constituição, que o presidente Collor foi suspenso do seus poderes.

Interesse científico desta fonte : Só estas fitas e os Arquivos sonoros da Câmara permitem
verdadeiramente de saber o que foi dito durante a votação, notadamente de saber quais frases ou palavras
os deputados pronunciaram no momento de votar (muitos tentaram de justificar seu voto numa curta
fórmula, pois a Mesa tinha proibido discursos, e tentarem, desta maneira, difundir uma imagem positiva
deles e dos seus compartamentos). Só estas fitas e os Arquivos sonoros nos permitem de sentir o clíma
desta sessão (rioso, gritos, palmas, vaias, piadas, cantos ...), conhecer as reações do Planário ou, mais
exatamente, das passoas que estavam perto dos microfones (e que, por conseqüência não eram
necessariamente representativas de todos o parlamentares presentes e das galerias lotadas) a estes votos e a
estas breves frases, pois tratava-se de uma “votação aberta”. De fato e conformamente a dispositivos
regimentais da Câmara, quando a votação é “aberta” nada do que é pronunciado durante o processo de
votação aparece no Diário do Congresso Nacional (à excepto eventuais questões de ordem relativas à
votação). Assim, as páginas do Diário desta sessão (Ano XLVII, n°61, Quarta-feira, 30 de setembro de
1992, pp. 22106-22119) são totalmente mudas no que concerne a fase da votação stricto sensu. Claro, a
Rede-Globo de televisão e outras emissoras transmitiram ao vivo esta famosa sessão que provocou o

*
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afastemento do Presidente Collor, e tem provavelmente guardado em seus arquivos uma cópia do programa
difundido o dia 29 de setembro de 1992. Mas até hoje (inverno de 2012), elas não disponibizaram para os
internautas estas ricas horas de programa. Além disso, caso no qual um jornalista fez comentários no
momento do voto de tal ou tal deputado, não será possível de ouvir nestas fitas audio-visuais as palavras
pronunciadas por esses deputados. Eis porque as fitas transcritas neste livro são de grande valor
informativo e podem ajudar assim a melhor conhecer este grande momento da história política e
constitucional brasileira.

Diário do Congresso:

Presidente (Ibsen Pinheiro) - Vou iniciar o processo de votação. (Palmas) [...] A Mesa só admitirá questão
de ordem sobre o processo de votação, mediante indicação do dispositivo regimental. Do contrário, não a
admitirá. [...] A Mesa vai esclarecer sobre o processo. [...] A Mesa procederá à chamada através da voz do
Presidente chamando os Deputados por ordem alfabética. No papel de secretários atuarão os Deputados
Inocêncio Oliveira, Waldir Pires, Cunha Bueno e Max Rosenmann. O Deputado emitirá seu voto ao
microfone de apartes. Poderá fazê-lo também da bancada, desde que o faça com clareza, identificando-se,
eventualmente, levantando a mão. O Secretário repetirá o nome do Deputado e o seu voto, consignando, a
seguir, o número do total, que será acompanhado pelo Plenário. O Secretário, Deputado Inocêncio de
Oliveira, consignará os votos "sim" e indicará o total a cada voto. Do mesmo modo procederá com relação
aos votos "não" o Deputado Waldir Pires. Quanto aos votos "abstenção", o Deputado Cunha Bueno fará a
consignação. Quanto às ausências, a consignação, depois de duas chamadas consecutivas pelo Presidente,
será feita pelo Deputado Max Rosenmann. Os Secretários, portanto, repetirão o nome do Deputado,
consignarão seu voto e, a seguir indicaram o total de votos conforme seja "sim", "não", "abstenção" e,
também, as ausências. Este será o processo de votação. [...]

Início da transcrição das fitas :

Presidente (voz decidida e enérgica) – Vou iniciar o processo de votação chamando a votar o deputado
Roberto Campos. Como vota o deputado Roberto Campos? [Roberto Campos foi o primeiro a votar, pois
este deputado sofreu de problemas de saude]

Roberto Campos (responde rapidamente) – Sim, pelo parecer. (aplausos)

Secretário Waldir Pires – Roberto Campos, sim, um. (Aplausos continuam seguido de barulhos da

movimentação dos deputados)

Presidente (incomodado) – Peço aos parlamentares que ocupem seus lugares para desobstruir os

microfones de aparte, para que, aqueles que queiram votar através dos microfones de aparte, possam fazê-

lo.

Um deputado solicita permissão para falar ao Presidente – Sr. Presidente, Sr. Presidente, Sr. Presidente,

Presidente, Sr. Presidente, pela ordem, Sr. Presidente. Enquanto os deputados tomam os seus lugares, eu

quero fazer uma comunicação a esta Casa. Nós acabamos de receber uma comunicação da Comissão

Executiva Nacional do PDT, que decidiu expulsar o deputado Francisco... (neste momento o deputado

erra o segundo nome dizendo “evangelita”, em seguida, corrigindo rapidamente ...Evangelista de Freitas...

(os deputados ficam alvoroçados) ...recusando o seu pedido de desligamento, por não ter sido

simultaneamente devolvido, o mandado parlamentar que pertence ao partido. O deputado evangelista

afirma em sua comunicação que não...(Continua o discurso, mas o presidente interrompe e não é possível

compreender o restante da frase)
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Presidente (repreensivo, neste momento ele fala bem alto e nervoso) – ...deputado nós estamos em

processo de votação. (então, continua) A mesa confere preferência também, por motivo de saúde, com os

nossos votos de pronta recuperação, certamente em nome de toda Casa, ao deputado Prisco Viana. Como

vota o deputado Prisco Viana?

Prisco Viana – (com a voz um pouco debilitada e sem esperar que presidente terminasse de dizer seu

sobrenome, diz) Prisco Viana, sim. (aplausos)

Secretário – Prisco Viana, sim, dois.

Outro deputado solicita a palavra disputando-a com os aplausos – Sr. Presidente...

Presidente – A mesa...

O deputado continua solicitando em meio aos aplausos e a voz do presidente – Sr. Presidente...

Presidente – ...adota a relação alfabética.

O mesmo deputado que solicita a palavra, continua – É sobre a votação, Sr. Presidente.

Presidente: – É sobre a votação, deputado Aldo Rebelo.

Aldo Rebelo: – Quero fazer um apelo aos colegas, que deixem os microfones livres, para o acesso dos

deputados que vão votar, pra facilitar e agilizar.

Presidente: – A mesa vai esperar alguns segundos, até que se descongestione o centro do Plenário, para

que possam deslocar seus microfones de aparte dos deputados que aí queiram votar. A mesa admitirá

também os votos que sejam manifestados da bancada, desde que o parlamentar se identifique claramente,

erguendo o braço, pelo menos, e manifestando em alta voz o seu voto... A mesa vai adotar, vai iniciar a

chamada pela ordem alfabética. (Muito barulho e gritos)

Alguém ordena fora do microfone em tom insistente, mas bem audível: – Senta!

Presidente: (com a voz denotando impaciência): – A mesa vai esperar alguns minutos até que todos

sentem e descongestionem o corredor central.

É possível ouvir baixinho alguém conversando: – Atualmente é importante eu acho...

A mesma voz que pede para os deputados sentarem: – Você que tá aqui do meu lado dá pra sentar, que a

“turma” tá filmando ali na frente...

Ouve-se a voz anterior a esta continuando baixinho a conversa: – ...fazer uma campanhazinha lá...

A pessoa solicitada, anteriormente, para ficar ao lado e não atrapalhar a filmagem: – É mesmo! Tá

filmado.

Mais uma voz – Ah! Ué!...

Outra voz conversando: – Silvio Santos pra nós é fundamental...

Mais uma: – ...isso é coisa mais recente...

Uma outra voz repreensiva: – Não fica na frente... Não pode no corredor. Não fica na frente dos outros!

Não pode é no corredor, por que aí, “cê” atrapalha...

Presidente (de forma enérgica com frases pausadamente em meio a conversas em tom baixo): – Faço um

apelo aos senhores deputados que desobstruam o corredor central (gritos de incentivo de alguns
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parlamentares, algumas palmas e outros gritando “senta, senta”) e a Mesa diretora para que os trabalhos

possam desenvolver-se em ordem... Vou iniciar a chamada por ordem alfabética. (conversas no fundo)

Presidente: – Abelardo Lupion.

Abelardo Lupion (responde rapidamente): – Não. (Vaias e pouquíssimos aplausos)

Secretário – Abelardo Lupion, não, um.

Presidente – Adão Pretto.

Adão Pretto – Pela democracia, sim, Sr. Presidente.

(Aplausos)

Secretário – Adão Pretto, sim, três.

(Barulho vindo das galerias)

Presidente (calmamente) – A mesa pede o silêncio das galerias... Adauto Pereira... (momento de espera)

Adauto Pereira... (momento menor de espera) Ausente.

Vozes no fundo – deputado...

2º Secretário (voz de outro secretário, mais grave, que será aqui chamado de 2º secretário) – Adauto

Pereira, ausente, um.

Presidente – Adelaide Néri.

(vozes no fundo)

(uma voz mais baixa) – Deixa ela votar.

Adelaide Néri (depois de alguns segundos e de alguns deputados começarem a tumultuar, responde com

tom um pouco inseguro) – Sim. (aplausos)

Secretário – Adelaide Néri, sim, quatro.

Presidente – Adroaldo Streck.

Adroaldo Streck (firme e alto) – Sim.

(pouquissimos aplausos)

Secretário (Pronuncia o primeiro nome errado trocando o r de lugar, dizendo “Adoaldro”) – Adoaldro

Streck, sim, cinco.

Presidente – Adylson Motta.

Adylson Motta – Sim. (aplausos quase imperceptíveis)

Secretário – Adylson Motta, sim, seis.

Presidente – Aécio Borba... (espera)

Aécio Borba (voz sem uso do microfone, praticamente inaudível) – Sim.

Secretário – Aécio Borba, sim, sete. (aplausos e denotação de apoio)
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Presidente – Agostinho Valente... (espera)

(uma voz diz rapidamente algo no microfone incompreensível)

Agostinho Valente – Pelo Brasil, por Minas, por Juiz de Fora e por Carangola! Sim! (manifestação de

apoio)

Secretário – Agostinho Valente, sim, oito.

Presidente – Aécio Neves.

Alguém diz – Gostou?

Aécio Neves – Pela dignidade do Brasil. Sim, pelo afastamento do Presidente da República.

Secretário – Aécio Neves, sim, nove.

Presidente – Alacid Nunes.

Alacid Nunes (Responde alto fora do microfone) – Não.

Secretário (Gagueja um pouco, quase diz “Nones”) – Alacide Nunes, não, dois.

Presidente – Alberto Goldman. (alguns aplausos atrasados)

Alberto Goldman – Sim, só. (alguém dá uma risada)

Secretário – Alberto Goldman, sim, dez.

Presidente – Alceste Almeida. (repete logo em seguida... “Al...” e é enterrompido)

Alceste Almeida (repete o próprio nome corrigindo antes de votar) – Alceste. Por uma nação maior na sua

idoneidade administrativa. Sim.

Secretário – Alceste Almeida, sim, onze.

Presidente – Alcides Modesto.

Alcides Modesto – Pelo povo, sim.

Secretário – Alcides Modesto, sim, doze. (conversas)

Presidente – Aldir Cabral... (alguns segundos de espera) Aldir Cabral... (espera, novamente) Ausente.

2º Secretário – Aldir Cabral, ausente, dois.

Presidente – Aldo Pinto.

Aldo Pinto – Sim.

Secretário – Aldo Pinto, sim, treze.

Presidente – Aldo Rebelo.

Aldo Rebelo (espera um pouco) – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Aldo Rebelo, sim, quatorze.

Presidente – Aloisio Vasconcelos.
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Aloisio Vasconcelos (espera um pouco e grita no microfone) – Sim.

(levanta aplausos e torcida quase imperceptíveis)

Secretário – Aloisio Vasconcelos, sim, quinze.

Presidente – Aloizio Mercadante.

Aloizio Mercadante (espera um pouco e grita no microfone) – Sim.

Secretário – Aloizio Mercadante, sim, dezesseis. (pouquíssimos aplausos)

Presidente – Alozio Santos.

Aloizio Santos – Pelo sofrido povo de Cariacica e pelo Espírito Santo, sim. (pequena agitação)

Secretário – Aloizio Santos, sim, dezessete.

Presidente – Aluízio Alves.

Aluízio Alves (firme) – Sim.

Secretário – Aluízio Alves, sim, dezoito.

Presidente – Álvaro Ribeiro. (murmúrios)

Álvaro Ribeiro – Por Olinda, pelo Brasil, sim.

Secretário – Álvaro Ribeiro, sim, dezenove.

Presidente – Álvaro Valle.

Álvaro Valle – Sim.

Secretário – Álvaro Valle, sim, vinte.

Presidente – Amaral Netto.

Amaral Netto (pequena demora) – Sr. Presidente, o meu voto corresponde à pena de morte pra

bandidagem de colarinho branco. Sim. (risadas e aplausos)

Secretário – Amaral Netto, sim, vinte e um. (risadas e aplausos continuam em menor intensidade)

Presidente – Amaury Muller

Amaury Muller – Com o povo e com a história. Sim.

Secretário – Amaury Muller, sim, vinte e dois.

Presidente – André Benassi.

André Benassi – Sim.

Secretário – André Benassi, sim, vinte e três.

Presidente – Angela Amin.

Angela Amin (Após uma pequena demora, fala em tom choroso) – Pelo exemplo de vida recebido dos

meus pais, pelos meus filhos, João Antonio, Maria e João, voto sim.
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Secretário – Angela Amin, sim, vinte e quatro. (poucos aplausos)

Presidente – Angelo Magalhães.

Angelo Magalhães (demora um pouquinho e grita no microfone) – Pelo direito de defesa. Não!

Secretário (tem dificuldade de proferir o voto por causa das vaias) – Angelo Magalhães... Angelo...

(Ocorre vaias. O secretário espera cessar as vaias por um momento e erra ao esquecer de dizer “não”)

Angelo Magalhães, três. (burburinhos)

Presidente – Não.

Secretário (fala em tom de dúvida) – Não.

Presidente (também corrige o secretário) – Não, três.

Presidente – Annibal Teixeira.

Annibal Teixeira (fala fora do microfone, soa muito baixo seu voto) – Sim.

Secretário – Annibal Teixeira, sim, vinte e cinco.

Presidente (chama o deputado de Antonio “Barbará”) – Antonio Barbara... (espera um pouco) Antonio

Barbara... (espera um pouco menos) Ausente.

2º Secretário (chama o deputado de Antonio “Bárbara”) – Antonio Barbara, ausente, três.

(ouve-se baixinho algumas risadas e fofocas)

Presidente – Antônio Britto. (ainda risadas no fundo)

Antônio Britto – Sim.

Secretário – Antônio Britto, sim, vinte e seis. (burburinhos)

Presidente – Antônio Carlos Mendes Thame.

Antônio Carlos Mendes Thame – Meu voto é sim.

Secretário – Antonio Carlos Mendes Thame, sim, vinte e sete.

Presidente – Antônio de Jesus. (rumores)

Antônio de Jesus – Sim.

Secretário – Antônio de Jesus, sim, vinte e oito.

Presidente – Antônio Santos (corrige-se rapidamente) Antônio dos Santos... (espera) Antônio dos Santos...

(espera menos ainda) Ausente.

2º Secretário – Antônio dos Santos, ausente, quatro.

Presidente – Antônio Faleiros.

Antonio Faleiros (rapidamente e enérgico) – Pelo colorido da juventude cara pintada, Sr. Presidente, sim.

Secretário – Antônio Faleiros, sim, vinte e nove.
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(murmúrios)

Presidente – Antônio Holanda... (espera um pouco em meio às conversas) Antônio Holanda... (espera mais

um pouco, e as conversas não cessam)... Ausente.

2º Secretário – Antônio Holanda, ausente, cinco.

Presidente – Antônio Marimoto.

Antonio Marimoto – Por Rondônia e pelo Brasil, sim.

Secretário (se enrola para falar Marimoto, mas corrige-se rapidamente) – Antônio Marimoto, sim, trinta.

(ainda se ouve conversas infindáveis)

Presidente – Antônio Ueno.

Antônio Ueno – Sim.

Secretário – Antônio Ueno, sim, trinta e um.

Presidente – Aracely de Paula.

Aracely de Paula – Sim.

Secretário – Aracely de Paula, sim, trinta e dois.

Presidente – Ariosto Holanda.

Ariosto Holanda (devagar) – Pelo resgate da consciência moral do país, sim.

Secretário – Ariosto Holanda, sim, trinta e três

Presidente – Armando Costa.

Armando Costa (forte e determinado) – Sim.

Secretário – Armando Costa, sim, trinta e quatro. (vozes de conversas)

Presidente – Arnaldo Faria de Sa.

Arnaldo Faria de Sa – Pelo que os aposentados sofreram, sim. (conversas)

Secretário – Arnaldo Faria de Sa, sim, trinta e cinco. (conversas e ouve-se alguns bradarem uníssonos

“Faria”)

Presidente – Arno Magarinos.

Arno Magarinos – Sim.

Secretário – “Arnos” Magarinos, sim, trinta e seis. (voz de mulher conversando)

Presidente – Arolde de Oliveira.

Arolde de Oliveira (calmo) – Triste e amargurado com o surrealismo desta situação, eu voto sim, Sr.

Presidente.

Secretário – Arolde de Oliveira, sim, trinta e sete.
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Presidente – Aroldo Cedraz... (espera um pouco) Aroldo Cedraz... (espera novamente) Ausente.

2º Secretário (dita um “sim” por engano) – Aroldo Cedraz, ausente, “sim” seis.

Presidente – Aroldo Goes.

Aroldo Goes (firme) – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Aroldo Goes, sim, trinta e oito.

(Voz de uma mulher dizendo – Vai, todos vão.)

Presidente – Artur da Távola.

Artur da Távola – Artur da Távola, Rio de Janeiro, sim.

Secretário – Artur da Távola, sim, trinta e nove. (ouve-se uma música bem baixinha)

Presidente – Ary Kara.

Ary Kara – Por Taubaté, Vale do Paraíba e São Paulo Brasil, sim. (pouquíssimos aplausos e torcida)

Secretário – Ary Kara, sim, quarenta. (terminando os aplausos)

Presidente – Atila Lins... (espera em meio à tanta conversa) Atila Lins... (espera menos) Ausente.

Vozes e uma tosse, provavelmente do secretário, pois demora para proferir o voto e fica com a voz um

pouco rouca.

2º Secretário – Atila Lins, ausente, sete.

Presidente – Augustinho Freitas.

Augustinho Freitas – Sr. Presidente, se essa posição venha definitivamente moralizar o país, meu voto é

sim.

Secretário – Augustinho Freitas, sim, quarenta e um.

Alguém diz – “graaaande”)

Presidente – Augusto Carvalho.

Augusto Carvalho – Sr. Presidente, por uma nova ética e por reformas estruturais, voto sim.

Secretário – Augusto Carvalho, sim, quarenta e dois.

Presidente – Augusto Farias... (espera um momento, nota-se conversas) Augusto Farias... (espera muito

pouco) Ausente.

2º Secretário – Augusto Farias, ausente, oito.

Presidente – Avelino Costa... Avelino Costa...

Alguém confunde o deputado e corrige o presidente fora do microfone – Não é Avelino, é Avenir.

(não é possível ouvir o voto)

Secretário – Avelino Costa, sim, quarenta e três.
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(quase simultaneamente alguém diz algo e ouve-se uma conversa de mulheres)

Presidente – Avenir Rosa.

Avenir Rosa (rapidamente) – Sim.

Secretário – Avenir Rosa, sim, quarenta e quatro.

Presidente – B. Sá

B. Sá – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – B. Sá, sim, quarenta e cinco.

Presidente – Basílio Villani... (Espera. Alguém diz – Ué. Outro diz – Onze.

Outra pessoa tosse e seguem outras vozes, todas fora do microfone ; não é possível ouvir o voto

Secretário – Basilio Villani, não, quatro. (ocorre poucas vaias e tosse)

Presidente – Bebeto Hadad... (Espera um pouco) Bebeto Hadad... Ausente.

2º Secretário – Bebeto Hadad, ausente, nove.

Presidente – Benedita da Silva.

Benedita da Silva – Honestidade tem cara. Eu voto sim.

Secretário – Benedita da Silva, sim, quarenta e seis. (levanta alguns murmúrios e duas palmas)

Presidente – Benedito de Figueiredo.

Benedito de Figueiredo – Por Sergipe, pelo Brasil, pela memória do meu saudoso pai, que me ensinou

que vale a pena ser sério e honesto. Voto pelo impeachment, Sr. Presidente. Voto sim.

(ouve-se uma torcida quase inaudível)

Secretário – Benedito de Figueiredo, sim, quarenta e sete.

Presidente – Benedito Domingos.

(som de telefone ao fundo)

Benedito Domingos – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Benedito Domingos, sim, quarenta e oito.

(ainda é possível ouvir o telefone tocar)

Presidente – Benito Gama.

(agitação)

Benito Gama – Sim, Sr. Presidente.

(muitos aplausos e assobios)

Secretário – Benito Gama, sim, quarenta e nove.
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(os aplausos e assobios continuam por quase 30 segundos)

Presidente – Beraldo Boaventura.

(muito falatório entre os deputados)

Beraldo Boaventura – Sim, Senhor!

Voz de mulher dizendo – ...que sair daqui pra “mim” votar...

Secretário – Beraldo Boaventura, sim, cinquenta.

Presidente – Beth Azize.

Beth Azize – Contra a corrupção e contra a impunidade. Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Beth Azize, sim, cinqüenta e um. (poucos aplausos e algumas conversas)

Presidente – Beto Mansur. (alguém tosse)

Beto Mansur (desanimado) – Por Santos, por São Paulo, pelo Brasil. É sim.

(ouve-se baixinho uma voz entoando um “Aaahh” enjoado de ouvir os deputados repetirem essas frases em

homenagem às suas cidades)

Secretário – Beto Mansur, sim, cinqüenta e dois.

Presidente – Camilo Machado.

Camilo Machado (forte) – Sim.

Secretário – Camilo Machado, sim, cinqüenta e três.

Presidente – Cardoso Alves.

Cardoso Alves (grita fora do microfone) – Sim.

Secretário – Cardoso Alves, sim, cinqüenta e quatro.

(conversas)

Presidente – Carlos Alberto Campista.

(a conversa continua mais um pouquinho sendo interrompida pelo voto do deputado)

Carlos Alberto Campista – Sr. Presidente, com o relator, pelo impeachment. Sim.

Secretário – Carlos Alberto Campista, sim, cinqüenta e cinco.

Presidente – Carlos Azambuja.

Carlos Azambuja (firme) – Não Presidente. (vaias e poucos aplausos)

Secretário – Carlos Azambuja, não, cinco.

Presidente – Carlos Benevides.

Carlos Benevides – Sim, Sr. Presidente.
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Secretário – Carlos Benevides, sim, cinqüenta e seis.

Presidente – Carlos Camurça... (aguarda um pouco) Carlos Camurça... Ausente.

2º Secretário – Carlos Camurça, ausente, dez.

Presidente – Carlos Kayath.

Carlos Kayath – Sr. Presidente. Por ser contra Sarney e Jader e Quercia, por isso mesmo eu voto sim.

(Levantou risadas de alguns deputados e conversas)

Secretário (pronuncia o sobrenome errado) – Carlos “Kaya”, sim, cinqüenta e sete.

(continua a agitação)

Presidente – Carlos Lupi.

(continua a agitação)

Carlos Lupi (bradou a frase) – Pela pátria amada Brasil, sim.

Secretário – Carlos Lupi, sim, cinqüenta e oito.

(conversas)

Presidente – Carlos Roberto Massa.

(conversas)

Carlos Roberto Massa – Pelo povo do Paraná. Sim.

Secretário – Carlos Roberto Massa, sim, cinqüenta e nove.

Presidente – Carlos Santana.

Carlos Santana – Pelos operários, pelos trabalhadores portuários e estivadores, eu digo sim.

Secretário – Carlos Santana, sim, sessenta.

Presidente – Carlos Scarpelini.

Carlos Scarpelini (enérgico) – Sim.

Secretário – Carlos Scarpelini, sim, sessenta e um.

Presidente – Carlos Virgílio.

Carlos Virgílio – Sr. Presidente. Independente dos apelos do presidente do meu partido, deputado Paulo

Maluf. Meu voto é não ao impeachment. (Vaias)

Secretário – Carlos Virgílio, não, seis.

Presidente – Carrion Junior.

Carrion Junior (grita fora do microfone, ouve-se muito baixo) – Sim.

Secretário – Carrion Junior, sim, sessenta e dois.
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Presidente – Célia Mendes... (aguarda um pouquinho) Célia Mendes... (aguarda mais um pouquinho)

Ausente.

2º Secretário – Célia Mendes, ausente, onze.

Presidente – Célio de Castro.

Célio de Castro – Meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Célio de Castro, sim, sessenta e três.

Presidente – Celso Bernardi.

Celso Bernardi – Pelo primado da ética, da dignidade sobre a política com orientação do PDS. Meu voto

é sim.

Secretário – Celso Bernardi, sim, sessenta e quatro. (pouquíssimos aplausos)

Presidente (firme) – César Bandeira.

César Bandeira – Sim, Sr. Presidente.

Secretário (o secretário erra e acrescenta um voto a favor) – César Bandeira, sim, sessenta e seis.

Presidente – Cesar Maia.

Cesar Maia – Pela Constituição que eu jurei, Sr. Presidente, sim.

Secretário – Cesar Maia, sim, sessenta e sete.

Presidente – Cesar Souza.

(um deputado diz fora do microfone – Houve um erro.)

Cesar Souza – Pelo povo de Santa Catarina, meu voto é sim.

Secretário – Cesar Souza, sim, sessenta e oito.

o deputado insiste – Houve um erro aí... (ouve-se uma voz de uma mulher discutindo e o deputado repete

novamente) Há um erro aí... (a mulher continua a discussão e o deputado reforça) Há um erro a mais aí.

(murmúrios).

é possível ouvir o Secretário contando baixo os votos – ...cinco, seis, sete, oito, nove...

(murmúrios)

Secretário (após contar depois de alguns segundos profere rapidamente) – Re re.... Re re retificando. Celso

Bernardi, sim, sessenta e quatro. César Bandeira, sim, sessenta e cinco. Cesar Maia, sim, sessenta e seis.

Cesar Souza, sim, sessenta e sete.

o deputado que reclamou – Perfeito! (ocorre poucos aplausos, mas são interrompidos pelo Presidente)

Presidente – Chico Vigilante.

Chico Vigilante – Em nome “do” meus eleitores...

(alguém diz – ...impugnar o negócio...)
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Chico Vigilante (tom moralista) – ...em nome dos meus filhos, e pela dignidade do povo brasileiro, eu voto

sim. Sr. Presidente.

Secretário (interrompe rápido os gritos de apoio) – Chico Vigilante, sim, sessenta e oito.

(o apoio continua em menor intensidade e ouve-se uma outra conversa)

Presidente – Cid Carvalho.

(é possível ouvir apenas rumores de conversas)

Secretário – Cid Carvalho, sim, sessenta e nove.

Presidente – Cidinha Campos.

Cidinha Campos (levemente nervosa) – Sim. (o secretário começou a proferir o voto achando que ela já

havia terminado o discurso) Fora Collor.

Secretário – Cidinha Campos, sim, setenta.

Presidente – Ciro Nogueira... Ciro Nogueira...

Ciro Nogueira – Sim.

Secretário – Ciro Nogueira, sim, setenta e um. (aplausos)

Presidente – Cleonancio Fonseca.

Cleonancio Fonseca – Sr. Presidente. Pelo meu irmão Luis Fonseca, pela juventude e o povo de Boquim, e

o estado de Sergipe, meu... (gagueja um pouco) querido estado de... (gagueja novamente) de Sergipe. Meu

voto é sim.

(aplausos)

Secretário – Cleonancio Fonseca, sim, setenta e dois.

Presidente – Cleto Falcão.

Cleto Falcão – Eu voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Cleto Falcão, sim, setenta e três.

(muitos aplausos além de levar os deputados ao delírio)

Presidente – Clóvis Assis. (ouve-se baixo uma risada e agitação)

Clóvis Assis (repetiu o começo da frase provavelmente por causa do falatório) – Pela dignidade da Bahia.

Sr. Presidente. Pela dignidade da Bahia. Meu voto é sim.

(conversas)

Secretário – Clóvis Assis, sim, setenta e quatro.

Presidente – Costa Ferreira.

Costa Ferreira – Pela ética e pela moralidade administrativa do Brasil e em nome do Maranhão, eu voto

sim.
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(risadas de mulher enquanto o secretário professa o voto)

Secretário – Costa Ferreira, sim, setenta e cinco.

Presidente – Cunha Bueno.

Cunha Bueno (votou fora do microfone) – Sr. Presidente, com a minha consciência e com a orientação do

Presidente do meu partido, Maluf, voto sim.

Secretário – Cunha Bueno, sim, setenta e seis.

Presidente – Daniel Silva... (espera um pouco em meio a conversas) Daniel Silva... Ausente.

2º Secretário – Daniel Silva, ausente, doze.

Presidente – Dejandir Dalpasquale.

Dejandir Dalpasquale – Por Santa Catarina, pelo Brasil, voto sim.

Secretário – Dejandir Dalpasquale, sim, setenta e sete.

Presidente – Delcino Tavares.

Delcino Tavares (disse isso no intuito de citar: Duela a Quien Duela, citado por Calderon de la Barca, em

seu livro Auto do Impedimento, ou seja, Auto do Impeachment.) – Duela a quem Duela... Sim. (risadas)

Secretário – Delcino Tavares, sim, setenta e oito.

Presidente – Delfim Netto. (muita agitação, por este motivo não se ouve o voto)

Secretário – Delfim Netto, sim, setenta e nove. (vozes, o presidente demora um pouco para chamar o

próximo deputado)

Presidente – Délio Braz... (espera, ouve-se uma tosse) Délio Braz... Ausente

Secretário – Délio Braz, ausente, treze.

Presidente – Dércio Knopp.

Dércio de Knopp – Oeste de Santa Catarina, meus familiares, amigos e o PDT, não vão se envergonhar

do voto de seu deputado, sim ao impeachment.

Secretário – Dércio Knopp, sim, oitenta. (pouquíssimos aplausos e murmúrios)

Presidente – Derval de Paiva. (rumores dos deputados)

Derval de Paiva (pausadamente) – De Tocantins, pelo Brasil, e para os brasileiros. Sim.

Secretário – Derval de paiva, sim, oitenta e um.

Presidente – Diogo Nomura.

Diogo Nomura (majestoso) – Diogo Nomura, partido liberal, São Paulo. Sim.

Secretário – Diogo Nomura, sim, oitenta e dois.

Alguns aliados gritaram em tom de apoio – Nomura!
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Presidente – Djenal Gonçalves.

Djenal Gonçalves (cansado) – Sim.

Secretário – Djenal Gonçalves, sim, oitenta e três.

Presidente – Domingos Juvenil.

Domingos Juvenil (tom de comício) – Domingos Juvenil. Pelo Pará, especialmente por Altamira e a

Vigia. Sim, pelo impeachment, Sr. Presidente.

Secretário – Domingos Juvenil, sim, oitenta e quatro.

Presidente – Éden Pedroso.

Uma voz diz – “Tá” chegando na mesa.

Éden Pedroso – Pelo Rio Grande e pelo Brasil. Sim.

Secretário – Éden Pedroso, sim, oitenta e cinco.

(falatório)

Presidente – Edésio Passos.

Edésio Passos (grita) – Sem medo de ser feliz. Sim.

(deputados se agitam e aplaudem)

Secretário – Edésio Passos, sim, oitenta e seis.

(aplausos continuam)

Presidente – Edevaldo Alves da Silva.

Edevaldo Alves da Silva (calmo) – Pela minha consciência jurídica e política e seguindo orientação do

meu partido, do seu presidente, doutor Paulo Maluf. Voto sim.

Secretário (erra e gagueja) – Sim, oiten... Ede... Edevaldo Alves da Silva, sim, oitenta e sete.

Presidente – Edi Siliprandi... (Espera, ouve-se muita conversa, depois uma voz diz em conversa – Não!)

Edi Siliprandi... (burburinhos e um voz – Vai você primeiro. Outro responde – Eu que não vou lá no...)

Ausente.

Outra voz – Não tomou.

2º Secretário (voz de outro secretário) – Edi Siliprandi, ausente, quatorze.

(a mesma voz anterior diz outra frase ininteligível)

Presidente – Édison Fidelis.

Édison Fidelis (enquanto vota, ouve-se muita conversa simultaneamente) – Sr. Presidente. Em nome do

povo de Rondônia. Pelos meus velhos pais, a esposa, e jovens filhos. Meu voto é sim ao impeachment.

(conversas)

Secretário – Édison Fidelis, sim, (para um pouquinho) oitenta e oito.
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(conversas)

Presidente – Edmar Moreira. (Espera. Ouve-se umas vozes ininteligíveis)

Outra voz diz rapidamente – Edmar de que?)

Edmar Moreira (segundos depois) – Sr. Presidente. Edmar Moreira, PRN, Minas Gerais. Meu voto é sim.

(tosse e poucos aplausos)

Secretário – Edmar Moreira, sim, oitenta e nove.

(aplausos continuam)

Presidente – Edmundo Galdino.

Edmundo Galdino – Pela minha família, pelo estado de Tocantins e pelo Brasil. Voto sim.

(uma voz incompreensível diz algo)

Secretário (gagueja) – Edmundo Ga... Galdino, sim, noventa.

Presidente – Edson Silva.

Edson Silva – Para o bem do Brasil. Para o futuro da criança brasileira. Sim, Sr. Presidente.

(vozes)

Secretário – Edson Silva, sim, noventa e um.

Presidente – Eduardo Braga.

Eduardo Braga – Pelo Brasil, pelo Amazonas. Voto sim, Sr. Presidente.

Uma torcida grita – Aeeee!

Secretário – Eduardo Braga, sim, noventa e dois.

Presidente – Eduardo Jorge.

Eduardo Jorge – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Eduardo Jorge, sim, noventa e três.

Presidente – Eduardo Mascarenhas.

Voz de um deputado – Vamos lá! Vamos...

Eduardo Mascarenhas – Sr. Presidente. Aguardei até onde pude, alguma explicação do Sr. Presidente da

República. Ela não veio. Voto sim.

Secretário – Eduardo Mascarenhas, sim, noventa e quatro.

(pouquíssimas palmas quase inaudíveis)

Presidente – Eduardo Matias.

(palmas remanescentes)



Stéphane Monclaire – O Impeachment Revisitado

Eduardo Matias – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Eduardo Matias, sim, noventa e cinco.

(murmurinhos)

Presidente – Eduardo Moreira.

Eduardo Moreira – Pela dignidade do povo de Santa Catarina e para que o povo de minha cidade de

Criciúma volte a ser feliz. Voto sim.

Secretário – Eduardo Moreira, sim, noventa e seis.

(agitação e conversas)

Presidente – Eduardo Siqueira Campos.

(conversas)

Eduardo Siqueira Campos – Por Palmas, Pelo Tocantins e pelo Brasil. Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Eduardo Siqueira Campos, sim, noventa e sete.

Presidente – Efraim Moraes... (espera) Efraim Moraes... Ausente.

2º Secretário – Efraim Moraes, ausente, quinze.

Presidente – Elias Murad.

Elias Murad – Por Minas e pelo Brsil.Sim.

Secretário – Elias “Murá”, sim, noventa e oito.

(uma voz de mulher diz em conversa – Eu não posso.)

Presidente – Eliel Rodrigues.

Eliel Rodrigues – Almejando o bem estar moral respeitada minha nação e do povo da minha terra. Voto

sim.

Secretário – Eliel Rodrigues, sim, noventa e nove.

Presidente – Elio Dalla-Vecchia.

Elio Dalla-Vecchia – Pelo Paraná e pelo Centro-Oeste, a minha região. Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Elio Dalla-Vecchia, sim, cem.

Presidente – Elisio Curvo.

Elisio Curvo – Contra esse cruel e “tranchuelo” [???] de linchamento. (Grita) Não!

(vaias se misturam a alguns assobios que não é possível identificar ser em apoio ou contra)

Presidente – Eraldo (secretário interrompe – Elisio...) Trindade.

Secretário – Elisio Curvo, não, sete.

Presidente – A mesa se desculpa pro secretário.
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O Presidente tenta repetir novamente, mas alguém repete junto e errado o primeiro nome – Seu Erasmo

Trindade.

Eraldo Trindade – No Amapá a situação não é diferente do resto do Brasil. Voto de acordo com a

solicitação dos Amapaenses. Voto sim.

Secretário – Eraldo Trindade, sim, cento e um.

Presidente – Ernani Viana.

(ouve-se apenas alguém pigarreando)

Secretário (erra o nome) – Ernano Viana, sim, cento e dois.

Alguém grita – Eeee

Outro diz - ...“cê” me mata do coração...

Presidente – Ernesto Gradella.

Ernesto Gradella (fazendo campanha) – Fora Collor e o FMI. Não a Itamar, eleições gerais já. Que Lula

governe. (disse “vote” em vez de “voto”) Vote sim.

(agitação)

Secretário – Ernesto Gradella, sim, cento e três.

(Vaias, muita agitação)

Alguém diz – O que ele disse? (Pouquíssimas palmas)

Presidente (em meio ao tumulto) – O voto dos senhores parlamentares deve ser respeitado. É o apelo que

faço às pessoas que acompanham os nossos trabalhos.

Alguém diz – Ele é sem...

Presidente – Etevaldo Nogueira. (Espera.)

A mesma pessoa anterior continua – ...sem partido?

Em seguida, outra pessoa diz – Lula Presidente? (muita conversa)

Presidente – Etevaldo Nogueira. (Espera.)

(É possível ouvir bem baixo um não. Depois alguém diz algo incompreensível. Novamente ouve-se um não

baixo.)

Secretário – Etevaldo Nogueira, não, oito.

Alguém diz – Tem algum Etevaldo ae?

Presidente – Etevalda Grassi de Menezes.

Etevalda Grassi de Menezes –Sim.

Secretário – Etevalda Grassi de Menezes, sim, cento e quatro. (um aplauso)

Presidente – Euclydes Mello.
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Euclydes Mello (Grita) –Não.

(ocorreu um início de vaia, mas que não se completou e agitação)

Secretário – Eu...Euclydes Mello, não, nove. (Quando dizia Euclydes, o Presidente iniciou o nome do

próximo deputado, mas percebeu o erro imediatamente)

Presidente – Euler Ribeiro.

Euler Ribeiro – Pelo Amazonas e pelo Brasil. Sim. (torcida quase inaudível)

Secretário – Euler Ribeiro, sim, cento e cinco. (conversas)

Presidente – Eurides Brito.

Eurides Brito – Se há corruptos é por que existem também corruptores esperando que o trabalho seja

iten... intensificado para identificação de corruptores. Meu voto é sim.

Alguém diz – Aee! (Iniciam os aplausos)

Secretário – Eurides Brito, sim, cento e seis.

(aplausos e conversas, mas o Presidente espera pouco tempo)

Presidente – Evaldo Gonçalves. (espera um pouco)

(muita agitação)

Alguém diz – Voto sofrido.

Presidente – Evaldo Gonçalves. (Espera novamente. Ouve-se muita conversa.) Ausente.

2º Secretário – Evaldo Gonçalves, ausente, dezesseis.

Presidente – Everaldo de Oliveria.

Everaldo de Oliveira – Com o desejo do povo de Poço Verde em Sergipe manifestado, em várias

manifestações públicas. Pela juventude, pelo futuro do Brasil, (neste momento ouve-se uma ou duas vozes

simultâneas entoando um “não” prolongado como se desaprovasse uma lorota) por Sergipe e seu povo, com

João Alves Filho, voto sim.

Secretário – Everaldo de Oliveria, sim, cento e sete.

Presidente – Ezio Ferreira.

(Alguém diz – E agora. Vamo vê.)

(Não é possível ouvir o voto)

Secretário – Ezio Ferreira, não, dez.

(uma vaia baixinha)

Presidente – Fabio Feldmann.

Fabio Feldmann – Por São Paulo. Pela ética na política. Sim.
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Secretário – Fabio Feldmann, sim, cento e (pequena pausa para procurar o número correto) oito. (Alguém

tenta ajudar, mas atrasado – Oito.)

(enquanto o secretário profere o voto ouve-se os deputados agitados)

Presidente – Fabio Meirelles.

(alguém fala algo incompreensível)

Fabio Meirelles – Sr. Presidente. De acordo com o partido PDS. A minha própia consciência. (ouve-se

baixinho alguém o corrigindo rapidamente – Própria.) Esperando que os resultados finais de hoje permita

realmente a união do povo brasileiro. Eu voto sim. (Aumenta um pouco o tom nas frases finais do

discurso.)

(alguém diz alguma coisa)

(pouquíssimas palmas)

Secretário – Fabio Mere... Meirelles, sim, cento e nove.

Presidente – Fabio Raunheitti.

(ouve-se apenas deputados conversando)

Secretário – Fabio Raunheitti, sim, cento e dez.

Presidente – Fátima Pelaes.

(rumores e uma tosse)

Fátima Pelaes – Sr. Presidente. Pelo povo brasileiro que aqui represento, voto sim.

Secretário – Fatima Pelaes, sim, cento e onze.

Presidente – Fausto Rocha.

(murmurinhos)

Fausto Rocha (calmo) – Fausto Rocha sem partido. Sim, Sr. Presidente.

Secretário – “Fauto” Rocha, sim, cento e doze.

Presidente – Felipe Mendes.

(Agitação)

Felipe Mendes – Sim. Sr. Presidente.

Secretário – Felipe Mendes, sim, cento e treze.

(murmurinhos)

Presidente – Felipe Neri.

Felipe Neri (forte) – Sim. Sr. Presidente.

Secretário – Felipe Neri, sim, cento e quatorze.
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(Ouve-se uma tosse.)

Presidente – Felix Mendonça.

Felix Mendonça – Não é o... XXX ...Collor que está causando mal. (não é possível entender, pois fala fora

do microfone, talvez seja isso)

Secretário – Felix Mendonça, não, onze.

Presidente – Fernando Bezerra Coelho.

Fernando Bezerra Coelho (discurso moralista) – Por Pernambuco, pelos homens, pelas mulheres, e pela

juventude da minha querida Petrolina. Sim. Sr. Presidente.

Secretário – Fernando Bezerra Coelho, sim, cento e quinze.

(conversas)

Presidente – Fernando Carrion.

(conversas)

Fernando Carrion (grandioso) – Sr. Presidente. Pela moralidade, (alguém diz alguma coisa) por Passo

Fundo, Pela honra do Rio Grande do Sul e pela honra do Brasil, por orientação do PDS e de Paulo Maluf.

Sim.

Secretário – Fernando Carrion, sim, cento e dezesseis.

Presidente – Fernando Diniz. (Espera)

Fernando Diniz – (vozes) Sim. Sr. Presidente. (Vozes. Alguém diz – ...de votar... (risada de mulher)... vem

“punjando”... monopólio...)

Secretário – Fernando Diniz, sim, cento e dezessete.

Presidente – Fernando Freire.

Fernando Freire – Sim. Sr. Presidente.

Secretário – Fernando Freire, sim, cento e dezoito.

(agitação)

Presidente – Fetter Junior.

Fetter Junior (garboso) – Pelotas e a Zona Sul querem o fim da impunidade e a moralização do (alguém

tosse) País. O voto é sim.

Secretário – Fetter Junior, sim, cento e dezenove.

Presidente – Flavio Arns.

Flavio Arns (tom de correção) – Flavio Arns. Sim.

Secretário – Flavio Arns, sim, cento e vinte.

(conversas)
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Presidente – Flavio Derzi.

(conversas)

Flavio Derzi – Sr. Presidente. Meu voto é sim.

Secretário – Flavio Derzi, cento e vinte e um, sim. (trocou o “sim” de lugar)

(pouquíssimos aplausos quase inaudíveis)

Presidente – Flavio Palmier da Veiga.

Flavio Palmier da Veiga – Sr. Presidente. Por Niterói, minha terra natal, pelo meu Estado Rio de Janeiro

e pelo Brasil. O meu voto é sim.

Secretário – Flavio Palmier da Veiga, sim, cento e vinte e dois.

Presidente – Flavio Rocha.

Flavio Rocha – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Flavio Rocha, sim, cento e vinte e três.

(rumor)

Presidente – Florestan Fernandes.

(alguém diz – Não.)

Florestan Fernandes – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Florestan Fernandes, sim, cento e vinte e quatro.

Presidente – Francisco Coelho.

Francisco Coelho – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Francisco Coelho, sim, cento e vinte e cinco.

(murmúrios)

Presidente – Francisco Diogenes.

Alguém diz – Ausente.

2º Secretário – Não está. Fran... Francisco Diogenes, ausente, dezessete.

Presidente – Francisco Dornelles.

(ouve-se apenas conversas ininteligíveis)

Secretário – Francisco Dornelles, sim, cento e vinte e seis.

(murmúrios)

Presidente – Francisco Evangelista...

Alguém diz – Faltou.
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Uma mulher grita – Foi expulso...)

Presidente – Francisco Evangelista...

A mesma mulher grita novamente – Foi expul...)

Presidente – Ausente.

A mulher consegue finalizar – Foi expulso do PDT

2º Secretário – Francisco Evangelista, ausente, dezoito.

Presidente – Francisco Rodrigues.

Francisco Rodrigues (forte) – Por Roraima e pelo Brasil. Sim.

Secretário – Francisco Rodrigues, sim, cento e vinte e sete.

Presidente – Francisco Silva.

(falatório)

Francisco Silva (moralista) – Pelo povo Evangélico do Estado do Rio de Janeiro (uma voz de mulher diz

algo) e pela moralidade. Sim, Sr. Presidente.

Levanta um – Eeeee!, dos deputados.

Secretário – Francisco Silva, sim, cento e vinte e oito.

(uma voz de mulher dizendo – Eu conheço meu...)

Presidente – Freire Junior. (Espera. Ouve-se vozes incompreensíveis) Freire Junior. Ausente.

2º Secretário – Freire Junior, ausente, dezenove.

Voz de mulher – Muita gente se matando...

Presidente – Gastone Righi.

(Outra mulher, talvez a mesma da frase anterior pergunta curiosa – Cadê ele?)

Gastone Righi (tom de correção) – Sr. Presidente. Repito hoje o voto que proferi a três dias como

presidente da Comissão Especial. (Faz uma pausa.) Portanto, eu quero manifestar a minha abstenção. O

que não quer dizer (houve um início de uma vaia baixinha, mas foi finalizada rapidamente) que haja

qualquer dúvidas. Eu sou contra o impeachment do Presidente da República.

(vaias e tumulto geral)

Secretário – Gastone Righi, abstenção, um.

Presidente (forte) – Geddel Vieira Lima.

Geddel Vieira (rapidamente) – Sim.

Secretário – Geddel Vieira Lima, sim, cento e vinte e nove.

Presidente – Genebaldo Correia.
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Genebaldo Correia (forte) – Sim.

Secretário – Genebaldo Correia, sim, cento e trinta.

Presidente – Genezio “Bernadino”.

(até este momento segue muita conversa desde o voto do deputado Gastone)

Genezio Bernardino – Em memória da minha mulher Tereza Bernardino e dos meus filhos. Sim, pelo

impeachment. (Engrossa bem a voz nesta última frase)

Secretário – Genezio Bernardino, sim, cento e trinta e um.

(enquanto o secretário proferi o voto, é possível ouvir a voz de uma mulher conversando)

Presidente – George Takimoto.

uma mulher diz – Olha que o ministro já pó...

Presidente – George ... Takimoto. (Ouve-se uma risada quase contida de uma mulher e conversas ; som de

telefone)

A mesma mulher diz – E a barriga cheia na televisão?

Presidente – George Takimoto. Ausente.

2º Secretário – George Takimoto, ausente, vinte.

(conversas)

Presidente – Geraldo Alckmin Filho.

Geraldo Alckmin Filho – Pela dignidade na vida pública. Sim.

Secretário – Geraldo Alckmin Filho, sim, cento e trinta e dois.

(murmúrios)

Presidente – Germano Rigotto.

Uma mulher em conversa diz – Aha... e continua conversando enquanto o deputado vota

Germano Rigotto – Pelo Rio Grande, pelo Brasil e pra que aqueles que não acreditavam voltem a

acreditar neste congresso nacional. Sim.

Secretário – Germano Rigotto, sim, cento e trinta e três.

Presidente – Gerson Peres.

Gerson Peres (voz um pouco fraca semelhante às de idosos) – Com minha consciência e com meus

princípios na vida pública encaminho à Vossa Excelência a justificação. Voto sim.

Secretário – Gerson Peres, sim, cento e trinta e quatro.

Presidente – Getulio Neiva.

Getulio Neiva – Em nome dos sobreviventes da região mais pobre de Minas Gerais, o nordeste de Minas,

Vales do Mucuri, Jequitinhonha. Voto sim, Sr. Presidente.
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(enquanto este deputado discursa seu voto é possível ouvir uma mulher conversando)

Secretário – Getulio Neiva, sim, cento e trinta e cinco.

Presidente – Gilson Machado.

Gilson Machado (forte) – Sr. Presidente. Eu encaminho à mesa o meu voto. Agora por tipo de voto de

Cleto Falcão. Eu voto não.

(Aplausos e risos.)

Secretário (Erra. Fala o nome do deputado anterior) – Getúlio Neiva, não, doze. (Uma gargalhada alta

continua. Ouve-se alguém corrigindo – Gilson.)

Presidente – A mesa...

Secretário – Gilson Machado. Gilson Machado, não, doze.

(Uma mulher diz – Que oportunismo...)

Presidente – Gilvan Borges.

(A mesma mulher diz muito indignada – Que oportunismo, né? Que esculhambação!)

Gilvan Borges – Para que chegue, Sr. Presidente, também ao Amapá, o impeachment, ao governo

corrupto e pelo Brasil e em homenagem ao Senador Sarney Geovane Borges. É sim.

Secretário – Gi...

Secretário – Gilvan (o presidente apressado chama o próximo – Giovanni Quei...) Borges, sim, cento e

trinta e seis.

Presidente – Giovanni Queiroz.

Giovanni Queiroz (forte) – O Pará, o sul do Pará se une ao povo brasileiro, “pera” pela moralidade.

Sim.

Secretário – Gio...Giovanni Queiroz, sim, cento e trinta e sete.

Alguém diz – Sou eu mesmo...

Presidente – Gonzaga Mota.

A mesma pessoa continua a frase – ...não vejo da...

Gonzaga Mota (firme) – Por minha família, pelo Ceará e pelo Brasil. Sim.

Secretário – Gonzaga Mota, sim, cento e trinta e oito.

Ouve-se uma mulher dizendo – Aqui agora

Presidente – Gustavo Krause

Gustavo Krause – Por Pernambuco e pela dignidade republicana. Sim.

Secretário – Gustavo Krause, sim, cento e trinta e nove.

(murmúrios)
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Presidente – Hagahús Araujo.

Hagahús Araujo (forte) – Sim.

(Ouve-se uma voz)

Secretário – Hagahús Araujo, sim, cento e quarenta.

Presidente – Haroldo Lima.

Haroldo Lima (forte) – Por um Brasil progressista sem corrupção e sem empreguismo a Bahia vota sim.

Secretário – Haroldo Lima, sim, cento e quarenta e um.

(agitação)

Presidente – Haroldo Saboia.

Haroldo Saboia (forte) – Pela ética da política. Sim.

Secretário – Haroldo Saboia, sim, cento e quarenta e dois.

Presidente – Heitor Franco.

Heitor Franco (calmo e lento) – Sr. Presidente. Por Limeira minha grande cidade, por todo interior de

São Paulo e pela ética em todos os setores da vida nacional, o nosso voto é sim.

(Poucos aplausos. Um – “Eeee!” quase inaudível)

(Desde o voto do deputado Haroldo lima tem muita conversação, até mesmo enquanto o deputado Heitor

justifica seu voto.)

Secretário – Heitor Franco, sim, cento e quarenta e três.

Presidente – Helio Bicudo.

(vozes)

Helio Bicudo (forte) – Helio Bicudo. Pelas 35 milhões de crianças carentes, pelas meninas e pelos

meninos de rua do Brasil. Eu voto sim.

(pouquíssimos aplausos e torcida quase inaudível)

Secretário – Helio Bicudo, sim, cento e quarenta e quatro.

Presidente – Helio Rosas.

(uma voz diz - ...trinta e três tá aqui não trabalha...os secretários que tão aqui...)

Helio Rosas (sentimentalista) – Com a maior das convicções, com a vontade soberana dos meus

representados e com o sentimento geral da nação. Voto sim.

Secretário – Helio Rosas, sim, cento e quarenta e cinco.

(conversas e uma tosse)

Presidente – Henrique Eduardo Alves.
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Henrique Eduardo Alves – Pela dignidade da vida pública, por Natal, pelo Rio Grande do Norte, pelo

Brasil. O meu voto é sim.

Secretário – Henrique Eduardo Alves, sim, cento e quarenta e seis.

Presidente – Herminio Calvinho.

(Ouve-se um – Hahaha. E burburinhos.)

Presidente (repete calmamente) – Herminio Calvinho.

Herminio Calvinho (nervoso) –Pelo povo carente que passa fome pelo...por causa deste governo

(pequena pausa) éééé um “desagravo” ao governador Jader Barbalho e o presidente Sarney (pequena

pausa) eee na pessoa do futuro vi...go... futuro vereador Herminio Junior. Sim.

Secretário – Herminio Calvinho, sim, cento e quarenta e sete.

(gerou tumulto de vozes inconformadas dos deputados)

Presidente (fraternal e levemente irônico) – Aaaa... Eu quero fazer um apelo aos deputados que ainda não

votaram. A mesa está admitindo breves manifestações, mas... mas um apelo para que sejam breves,

brevíssimas de preferência, porque do contrário nós invadiremos a noite votando.

Presidente – Homero Oguido.

Homero Oguido (grita fora do microfone) – Sim. (Voto quase inaudível.)

Secretário – Homero Oguido, sim, cento e quarenta e oito.

Presidente – Hilario Coimbra.

(rumores)

Hilario Coimbra – Por minha consciência em paz e pelo futuro estatuto (som de telefone) Tapajós. Meu

voto é sim.

Secretário – Hilario Coimbra, sim, cento e quarenta e nove.

Presidente – Hugo Biehl.

(conversas)

Hugo Biehl – Sr. Presidente, nós Catarinenses como os brasileiros, queremos a moralização. O voto é sim.

Secretário – Hugo Biehl, sim, cento e cinqüenta.

Presidente – Humberto Souto. (Ouve-se uma tosse.)

Humberto Souto – Não, Sr. Presidente.

Secretário – Humberto Souto, não, treze.

Presidente – Ibere Ferreira. (Aguarda um pouco.) Ibere Ferreira. Ausente.

(O deputado ou o secretário diz corrigindo – Não, não. Sim. Presidente diz – Ah!)

Secretário – Ibere Ferreira, sim, cento e cinqüenta e um.
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Presidente – Peço desculpas ao deputado Ibere Ferreira. E pergunta ao secretário – Consignou?

(Conversas.)

Secretário – (Responde.) Cento e cinqüenta e um.

Presidente – Ibrahim Abi-Ackel.

Ibrahim Abi-Ackel (fora do microfone) – Sim. (baixo)

Secretário – Ibrahim Abi-Ackel, sim, cento e cinqüenta e dois.

(conversas)

Presidente – Inocêncio de Oliveira.

Inocêncio de Oliveira – Por minha querida Serra Talhada, por Pernambuco e pelo Brasil. Sim.

Secretário (forte e esqueceu de ditar o nome do deputado antes do “sim”.) – Sim, cento e cinqüenta e três.

(Aplausos, grande torcida e muita conversa.)

(Alguém diz – ...cento e cinqüenta...Ariel...

Outro diz – Você não pode falar em mim, meu...

Outro – Mas não é o ... de polícia...

Presidente (responde à alguém mais de vinte segundos depois) – Sim, cento e cinqüenta e três.

Secretário (Reforça) – Sim, cento e cinqüenta e três. Inocencio Oliveira, sim, cento e cinqüenta e três.

(Novamente os deputados aplaudem e gritam de alegria.)

Presidente – Irani Barbosa.

(Uma voz - ...vai ter...)

Irani Barbosa (Irônico) – Minha gente

Um homem diz – Tá apertado aqui? de bicicleta, mochila

Voz de outro homem em tom gozador – Eu vou falar daqui a pouco se vai ver...

O primero homem – ... e jet-sky dos jardins da casa

(Alguém soluça alto.)

O primero homem – da Dinda.

Irani Barbosa – Sim.

(Poucos aplausos e gritos de apoio)

Secretário – Irani Barbosa, sim, cento e cinqüenta e quatro.

Presidente – Irma Passioni.

Irma Passioni – Com... ética, levanta esse povo brasileiro. Sim.
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Secretário – Irma Passioni, sim, cento e cinqüenta e cinco.

Alguém diz - ...pensei que “cê ia” falar pela zona leste.

Presidente – Israel Pinheiro.

Uma mulher responde em tom gozador – ...Então não assume.

Israel Pinheiro – Sim, Sr. Presidente.

Secretário (Erra o nome) – “Irael” Pinheiro, sim, cento e cinqüenta e seis.

Presidente – Ivan Burity.

Alguém diz – Sua cachaça tá ruim.

Ivan Burity (forte) – Em nome da coerência e da governabilidade de meu Brasil. Voto não.

(vaias)

Alguém conversando – Heim?...

Outro responde – Não conheço...

Secretário – Ivan Burity, não, quatorze.

(Até o momento, muita conversa.)

Presidente – Ivandro Cunha Lima.

Ivandro Cunha Lima (enérgico) – Por Campina Grande, pela Paraíba, pelo Brasil. Voto com fé. Sim.

Secretário – Ivandro Cunha Lima, sim, cento e cinqüenta e sete.

Presidente – Ivanio Guerra.

(Não é possível ouvir o voto.)

Secretário – Ivanio Guerra, sim, cento e cinqüenta e oito.

(pouquíssimos aplausos e pouquíssimo apoio)

Presidente – Ivo Mainardi.

Ivo Mainardi – Pelo Grande Rio Grande e pelo Brasil. Sim.

Secretário – Ivo Mainardi, sim, cento e cinqüenta e nove.

Presidente – Jabes Ribeiro.

Jabes Ribeiro – Sr. Presidente, pela fé que tenho na justiça e na verdade. Pela dignidade do povo

Brasileiro, da Bahia, da minha região e de Ilhéus e pelos descamisados. Pela juventude. Sim.

Secretário – Jabes Ribeiro, sim, cento e sessenta.

Presidente – Jackson Pereira.

Jackson Pereira – Pelo fim da impunidade. Sim, Sr. Presidente.
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Secretário – Jackson Pereira, sim, cento e sessenta e um.

Presidente – Jair Bolsonaro.

(Alguém incentiva – Vai Jair.

Jair Bolsonaro – Representando e expressando também a vontade dos militares que são povo. Voto, sim.

(Alguém diz – Já “qué”. E algumas vozes.)

Secretário – Jair Bolsonaro, sim, cento e sessenta e dois.

Presidente – Jairo Azi... (Espera. Ouve-se muitas vozes.) Jairo Azi...

Alguém diz – Fica quieto aí. Fica quieto.

Presidente (espera novamente e mais vozes conversando.) – Ausente.

Alguém diz – José e João tem mais de 30.

2º Secretário – Jairo Azi, ausente, vinte e um.

Outro responde alto – Queeeta moço.

Presidente – Jairo Carneiro... (Espera. Ouve-se uma tosse)

Alguém diz – É da Bahia...

Outro diz baixinho – Ausente.

Presidente – Jairo Carneiro... Ausente.

2º Secretário – Jairo Carneiro, ausente, vinte e dois.

Presidente – Jamil Haddad.

Jamil Haddad (voz fraca) – Por um novo Brasil. Sim.

Secretário – Jamil Haddad, sim, cento e sessenta e três.

Presidente – Jandira Feghali.

Jandira Feghali – Pelo povo Brasileiro. Pelos que virão. (Som de telefone.) Fora Collor já. Voto sim.

Secretário – Jandira Feghali, sim, cento e sessenta e quatro.

(Murmúrios.)

Presidente – Jaques Wagner.

Jaques Wagner (forte) – Pela Bahia sem medo. Pelo fim da corrupção do país. Pela ética na política, eu

voto sim.

Secretário – Jandir... é... Jaque Wagner, sim, cento e sessenta e cinco.

Presidente – Jarvis Gaidzinski. (Murmúrios.)

Jarvis Gaidzinski (fora do microfone) – Sim. (muito baixo). Depois grita – Sim.
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(Apoio e poucos aplausos.)

Secretário – Jarvis Gaidzinski, sim, cento e sessenta e seis.

Presidente – Jayme Santana.

(Não é possível ouvir o voto.)

Secretário – Jayme Santana, sim, cento e sessenta e sete.

Presidente – Jerónimo Reis.

Alguém diz confiante – Vai dar mais de 400. Na primeira rodada.

Jerónimo Reis (levemente atrapalhado) – Jeronimo Reis. Pelos meus jovens. Pelos velhos aposentados.

Pelo meu município Lagarto, pelo meu pai Artur Reis e meus “filho” e por meu muni... pelo meu Estado

Sergipe. Sim.

Secretário – Jeronimo Reis, sim, cento e sessenta e oito.

Presidente – Jesus Tajra.

Jesus Tajra – Presidente. Embora minha formação jurídica...

Alguém chama a atenção – Olha lá!

Jesus Tajra – ... me leve a discordar da processualística adotada. E tendo esperado até agora mais uma

manifestação mais concreta da defesa que não veio. Voto sim.

(Aplausos, agitação e alguém diz – Aeeee.)

Secretário – Jesus Tajra, sim, cento e sessenta e nove.

(Ainda aplausos. E a mesma pessoa anterior finaliza – Aee... Tajira.)

Presidente – João Almeida.

João Almeida (discurso forte) – Sr. Presidente. Pelo direito de olhar o futuro com a esperança, para

continuar merecendo o respeito dos meus filhos e dos cidadãos de bem desse país. Voto sim.

Secretário – João Almeida, sim, cento e setenta.

Presidente – João Alves... (o 1º secretário diz – João.) João Alves... Ausente.

2º Secretário – João Alves, ausente, vinte e três.

Presidente – João Baptista Motta.

João Baptista Motta (voz levemente afônica) – “Pelo” descamisados desse país. Pelos pés descalço do

meu município do meu Estado. Sim.

Secretário – João Baptista Motta, sim, cento e setenta e um.

Presidente – João Carlos Bacelar... (Espera) João Carlos Bacelar... Ausente.

(Muita conversa desde os dois últimos votos.)

2º Secretário – João Carlos Bacelar, ausente, vinte e quatro.
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Presidente – João de Deus Antunes.

(Não é possível ouvir o voto.)

Secretário – João de Deus Antunes, sim, cento e setenta e dois.

(vozes)

Presidente – João Fagundes.

João Fagundes (Enérgico) – Pela vitória do bem sobre o mal e em nome da dignidade do povo de

Roraima, voto sim.

Secretário – João Fagundes, sim, cento e setenta e três.

(Ouve-se uns – Eeeee.)

Presidente – João Faustino.

João Faustino – Em homenagem à nação brasileira e em respeito à vontade dos que me elegeram. Sr.

Presidente, o meu voto é sim.

Secretário – João Faustino, sim, cento e setenta e quatro.

Presidente – João Henrique.

João Henrique – Em nome do valoroso povo do meu querido Estado Piauí. Voto sim, Sr. Presidente.

(Alguém apóia – Aeee...)

Secretário – João Henrique, sim, cento e setenta e cinco.

Presidente – João Maia.

João Maia – Pelo Acre e pelo Brasil. Sim.

(Vozes)

Secretário – João Maia, sim, cento e setenta e seis.

Presidente – João Mendes.

João Mendes – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – João Mendes, sim, cento e setenta e sete.

Presidente – João Natal.

João Natal – Pelo povo e pela pátria. Por Goiânia e por Goiás. Pelo impeachment. Sim.

Secretário – João Natal, sim, cento e setenta e oito.

Presidente – João Paulo.

João Paulo (Grita um discurso moralista) – Sr. Presidente. Hoje nesta casa só o voto sim dignifica o

mandato parlamentar.

(Vozes – Muito bem.)
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Secretário – João Paulo, sim, cento e setenta e nove.

Presidente – João Rodolfo. (Vozes e risadas conversando.) João Rodolfo.

João Rodolfo (Forte) – Não, Sr. Presidente.

Alguém disse com gozação – Falou grosso!

Secretário – João Rodolfo, não, quinze.

Alguém disse – Maranhão.

Presidente – João Rosa.

João Rosa – Pela minha família, por Pouso Alegre, por Minas e pelo Brasil e pela moralidade, voto pelo

impeachment. Sim.

Secretário – João Rosa, sim, cento e oitenta.

(dois aplausos)

Presidente – João Teixeira... (Espera) João Teixeira... Ausente.

Alguém diz – São Paulo. Aquela...

2º Secretário – João Teixeira, ausente, vinte e cinco.

Presidente – João Tota.

João Tota – Pelo Acre e principalmente Cruzeiro do Sul. Voto sim e quero convidar o Presidente da

República Itamar para visitar o Acre antes que acabe, (O secretário interrompe – João Tota, sss... e neste

momento o deputado fica mais nervoso) porque nem com asia... assassinato do presidente da r... do do do

do governador (alguém diz algo incompreensível) nós recebemos esta visita.

Alguém diz em tom de apoio – Muito bem! (ele recebe um aplauso.

Secretário – João Tota, sim, cento e oitenta e um.

(conversas)

Presidente – Joaquim Sucena.

Joaquim Sucena – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Joaquim Sucena, sim, cento e oitenta e dois.

Presidente – Jonas Pinheiro.

(Ouve-se apenas conversas e alguém dizendo alguma coisa.)

Secretário – Jonas Pinheiro, sim, cento e oitenta e três.

Presidente – Jones Santos Neves.

Jones Santos Neves – Sr. Presidente, pelo rearmamento moral do Brasil meu voto é Sim.

Secretário – Jones Santos Neves, sim, cento e oitenta e quatro
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Presidente – Joni Varisco.

Joni Varisco – Pelo Brasil e pelo Paraná. Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Joni Varisco, sim, cento e oitenta e cinco.

Presidente – Jonival Lucas...

Alguém diz – Será que já foi?

Outro dá uma risada e responde – Haaaa. Tá chegando a hora dele.

Presidente – Jonival Lucas... Ausente.

2º Secretário – Jonival Lucas, ausente, vinte e seis.

Presidente – Jorge Khoury.

Jorge Khoury – Sim, Sr. Presidente.

(Aplausos e torcida – Aeee.)

Secretário – Jorge Khoury, sim, cento e oitenta e seis.

(continuação dos aplausos)

Presidente – Jorge Tadeu Mudalen.

Jorge Tadeu Mudalen – Pelo Estado de São Paulo, por minha Guarulhos e pela minha família. Sim.

Secretário – Jorge Tadeu Mudalen, sim, cento e oitenta e sete.

Presidente – Jorge Uequed.

(Alguém diz – Vamos lá, Jorge!)

Jorge Uequed (voz rouca levemente afônica) – Em nome de Canoas, de aposentados e pensionistas. O

meu voto é sim.

Secretário – Jorge Uequed, sim, cento e oitenta e oito.

Presidente – Jorio de Barros.

Jorio de Barros – Contra a impunidade, voto sim pelo Espírito Santo, amém.

Secretário – Jorio de Barros, sim, cento e oitenta e nove.

(Risadas.)

Presidente – José Aldo.

(Alguém conversando em tom gozador e risadas.)

José Aldo – José Aldo, PRS Minas Gerais, à favor de Minas, de São Paulo e do Brasil. Que “seje”

realmente iniciado um processo de limpeza nacional. Meu voto é sim.

Secretário – José Aldo, sim, cento e noventa.

Alguém diz rindo – São pau...
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Presidente – José Augusto Curvo.

José Augusto Curvo – José Augusto Curvo, PL do Mato Grosso. Pelo povo do meu Estado, pela classe

médica e pelo meu filho Rodolfo e minha dignidade da minha família. Voto sim.

Secretário – José Augusto Curvo, sim, cento e noventa e um.

Uma mulher diz – Todo mundo vai falar da ...

Presidente – José Belato.

José Belato – Por minha família, pela minha querida cidade de Monsenhor Paulo, por Minas Gerais e

pelo Brasil. Eu voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Belato, sim, cento e noventa e dois.

Presidente – José Burnett.

José Burnett – José Burnett, PRN Maranhão. Vota não.

Alguém diz – Em seguida, agora.

(Vaias quase inaudíveis.)

Secretário – José Burnett, não, dezesseis.

Presidente – José Carlos Aleluia.

José Carlos Aleluia – Sim, Sr. Presidente.

(Muitos aplausos e gritos.)

Secretário – José Carlos de Aleluia, sim, cento e noventa e três. (Repetiu novamente por causa das palmas

– Sim, cento e noventa e três.)

(Alguém grita – Aleluia!)

Presidente – José Carlos Coutinho.

José Carlos Coutinho – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Carlos Coutinho, sim, cento e noventa e quatro

Presidente – José Carlos Sabóia.

José Carlos Sabóia – Pela Dignidade na prática da política no Brasil e no Maranhão. Sim.

Secretário – José Carlos Sabóia, sim, cento e noventa e cinco.

Presidente – José Carlos Vasconcellos.

José Carlos Vasconcellos – Sr. Presidente. Nos termos da declaração de voto que fiz como líder do PRN.

Não.

(vaias)

Secretário – José Carlos Vasconcellos, não, dezessete.
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Presidente – José Cicote.

José Cicote – Por São Paulo, pelo eleitor de Santo André. O meu voto é pelo impeachment. Sim, Sr.

Presidente.

Secretário – José Cicote, sim, cento e noventa e seis.

Presidente – José Diogo.

José Diogo – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Diogo, sim, cento e noventa e sete.

(Poucas palmas e alguns gritos de apoio – Aeee.)

Presidente – José Dirceu.

José Dirceu (Enfático) – Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Dirceu, sim, cento e noventa e oito.

Presidente – José Dutra.

José Dutra (semelhante ao Enéas, voz rouca e grave) – Pela minha querida Manaus, pelo meu querido

Amazonas, pelo meu querido Brasil eu voto sim, Sr. Presidente.

Alguém grita – É Dutra.

Secretário – José Dutra, sim, cento e noventa e nove.

Presidente – José Egydio.

(Uma mulher diz – Quer? Quer apostar?)

José Egydio – Pela minha família, pelo Estado do Rio e pela classe médica eu voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Egydio, sim, duzentos.

Presidente – José Elias.

(Voz de mulher – Estamos nós três aqui fazendo graça.)

José Elias – Pela dignidade do povo de Dourados, Mato Grosso do Sul e do Brasil. Meu voto é sim, Sr.

Presidente.

Secretário – José Elias, sim, duzentos e um.

Presidente – José Falcão.

(Alguém fala – Falcãozinho.)

José Falcão – Pelo meu povo de Feira de Santana e de acordo com a minha consciência. Meu voto é sim.

Secretário – José Falcão, sim, duzentos e dois.

Presidente – José Fortunati.

José Fortunati – Pela ética na política, pela ética na sociedade, pela ética na vida. Meu voto é sim.
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Secretário – José Fortunati, sim, duzentos e três.

Presidente – José Genoino.

José Genoino (super enfático) – Pela democracia. Sim.

Secretário – José Genoino, sim, duzentos e quatro.

(Palmas e alguém solta uma gargalhada alta)

Presidente – José Geraldo.

José Geraldo – Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Geraldo, sim, duzentos e cinco.

Presidente – José Jorge.

José Jorge – Sr. Presidente. Por Pernambuco, pelos meus companheiros da Secretaria de Educação. Voto

sim.

Secretário – José Jorge, sim, duzentos e seis.

Presidente – José Linhares.

Alguém diz – Aeee José.

José Linhares (Empolgado e enfático) – Pela ética deste Congresso, pelo meu Ceará e pela minha querida

Sobral. Sim.

Secretário – José Linhares, sim, duzentos e sete.

(Gritos de apoio e levemente brincalhão.)

Presidente – José Lourenço.

José Lourenço –Sr. Presidente, em nome dos meus eleitores, não.

(vaias)

Secretário – José Lourenço, não, dezoito.

Presidente – José Luiz Clerot.

José Luiz Clerot (Forte) – Pela Paraíba que não se curva à corrupção. Sim.

Secretário – José Luiz Clerot, sim, duzentos e oito.

(Pouquíssimos aplausos.)

Presidente – José Luiz Maia.

José Luiz Maia – Sr. Presidente, por minha bancada e pelo presidente do meu partido. Voto sim.

Secretário – José Luiz Maia, sim, duzentos e nove.

Presidente – José Maranhão.
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José Maranhão (voz fraca e lenta) – Sr. Presidente, em respeito ao povo, pelo bem do Brasil. Meu voto é

sim.

Secretário – José Maranhão, sim, duzentos e dez.

(Um aplauso.)

Presidente – José Maria Eymael.

José Maria Eymael – Sr. Presidente, em nome da Democracia Cristã de São Paulo e para construir no

nosso país uma sociedade livre, justa e solidária. Eu voto sim.

(Dois aplausos.)

Secretário – José Maria Eymael, sim, duzentos e onze.

Presidente – José Mendonça Bezerra.

(Não é possível ouvir o voto por causa do barulho.)

Secretário – José Mendonça Bezerra, sim, duzentos e doze.

Presidente – José Mucio Monteiro.

José Mucio Monteiro – Por Pernambuco e pelo país. Meu voto é sim, Sr. Presidente.

(Aplausos e torcida.)

Secretário – José Mucio Monteiro, sim, duzentos e treze.

Presidente – José Reinaldo.

José Reinaldo – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – José Reinaldo, sim, duzentos e quatorze.

Presidente – José Santana de Vasconcellos.

José Santana de Vasconcellos – Sim. (Responde rápido e para dentro.)

Secretário – Jo...José Santana de Vasconce... José Santana de Vasconcellos, sim, duzentos e quinze.

Presidente – José Serra.

José Serra – Voto sim como deputado e como líder da bancada do PSDB que votou hoje unanimemente

sim pela admissibilidade do pedido de impeachment.

Secretário – José Serra, sim, duzentos e dezesseis.

Presidente – José Teles.

Secretário – José...

José Teles – Sr. Presidente, por Itabaiana, minha terra natal, por Sergipe e pelo Brasil. Sim.

Secretário – José Teles, sim, duzentos e dezessete.

(Ocorre algum tumulto e o Presidente só chama o próximo deputado mais de 20 segundos depois.)
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Presidente – José Thomaz Nono.

José Thomaz Nono (soberbo) – Pelos 35 milhões de Brasileiros enganados, pelos Alagoanos humilhados.

Impeachment já, sim.

Secretário – José Thomaz Nono, sim, duzentos e dezoito.

(Aplausos.)

Presidente – José Ulisses de Oliveira.

José Ulisses de Oliveira (semelhante à propaganda eleitoral) – José Ulisses de Oliveira, Minas Gerais,

contra a corrupção, pela honestidade. Voto sim.

Secretário – José Ulisses de Oliveira, sim, duzentos e dezenove.

Presidente – José Vicente Brizola.

José Vicente Brizola – Pelo povo de Nova Iguaçu do Estado do Rio de Janeiro e pelo meu partido PDT.

Sim.

Secretário – José Vicente Brizola, sim, duzentos e vinte.

Presidente – Julio Cabral.

Julio Cabral – Em respeito ao povo de Roraima e principalmente a minha consciência. Sim.

Secretário – Julio Cabra, sim, duzentos e vinte um.

(poucos aplausos e apoio de um pequeno grupo)

Presidente – Junot Abi-Ramia.

Junot Abi-Ramia – Sr. Presidente, pelo saneamento básico, tanto esquecido neste país e principalmente

nesta casa, meu voto é sim.

Alguém tentando convencer outra pessoa – Para com isso. Não agora. Para com isso.

Outro diz – Qual o motivo?

Secretário – Junot Abi-Ramia, sim, duzentos e vinte e dois.

Presidente – Jurandyr Paixão.

Jurandyr Paixão (voz anciã, bem rouca) – Sr. Presidente. Sem estar tomado na síndrome nível barbeiro,

mas pelo Brasil e pela restauração da honra e dignidade nacional Sim.

Secretário – Jurandyr Paixão, sim, duzentos e vinte e três.

Presidente – Jutahy Junior.

Jutahy Junior (calmo) – Pela Bahia, pelo Brasil e pela democracia. Sim.

Secretário – Jutahy Junior, sim, duzentos e vinte e quatro.

Presidente – Koyu Iha.
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Koyu Iha – Expressando o sentimento do povo de Santos, a indignação do povo Brasileiro. Voto sim pela

dignidade do cargo que eu de...

Secretário – Koyu Iha, sim, duzentos e vinte e cinco.

Presidente – Lael Varella.

Lael Varella (quase não se ouve, falou fora do microfone) – Sim.

Secretário – Lael Varella, sim, duzentos e vinte e seis.

(aplausos)

Presidente – Laerte Bastos.

Alguém diz – Ele também mudou.

Laerte Bastos – Em nome do povo do Estado do Rio de Janeiro e de meus amigos de Belford Roxo e dos

milhares de Brasileiros que não têm terra para trabalhar ou morar. Eu voto sim.

Secretário – Laerte Bastos, sim, duzentos e vinte e sete.

(poucos aplausos)

Presidente – Laire Rosado.

Laire Rosado – Marcando o meu amor por Mossoró e pelo Rio Grande do Norte. Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Laire Rosado, sim, duzentos e vinte e oito.

Presidente – Laprovita Vieira.

Laprovita Vieira – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Laprovita Vieira, sim, duzentos e vinte e nove.

(dois aplausos)

Presidente – Lazaro Barbosa.

Alguém diz – PMDB não tem nenhuma defecção.

Lazaro Barbosa – Pela honra... da nação ofendida, (aumenta o tom) pela restauração da dignidade da

vida pública e pelas instituições democráticas, meu voto é sim.

Secretário – Lazaro Barbosa, sim, duzentos e trinta.

Presidente – Leomar Quintanilha.

Leomar Quintanilha – Voto sim.

Secretário – Leomar Quintanilha, sim, duzentos e trinta e um.

Presidente – Leopoldo Bessone.

Leopoldo Bessone – Por Minas e pelo Brasil, sim.

Secretário – Leopoldo Bessone, sim, duzentos e trinta e dois.
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Presidente – Leur Lomanto.

Leur Lomanto – Pela Bahia e pela minha Jequié. Sim.

Secretário – Leur Lomanto, sim, duzentos e trinta e três.

(Aplaudido e ovacionado.)

Presidente – Liberato Caboclo.

Liberato Caboclo – Sim. (praticamente inaudível)

Secretário – Liberato Caboclo, sim...sim, duzentos e “vinte” e quatro.

Presidente – Lourival Freitas.

O secretário corrige rapidamente no começo da fala do deputado Lourival – Duzentos e trinta e quatro.

Lourival Freitas – Este é o voto do povo do Amapá, Sr. Presidente. Fora Collor! Fora Barcellos! (Diz

isso gritando e um pouco revoltado) O PC do Amapá, o meu voto é sim.

Secretário – Lourival Freitas, sim, duzentos e trinta e cinco.

Presidente – Luci “Choinacki”... (Espera) Luci “Choinacki”.

Luci Choiancki (grita com voz estridente) – Pela democracia e respeito ao povo brasileiro, o meu voto é

sim.

Secretário – Luci “Choinacki”, sim, duzentos e trinta e seis.

Presidente – Lucia Braga.

Lucia Braga – (voz um pouco estridente e forte) O nosso sonho não pode acabar. Por um Brasil livre e

forte, voto sim.

(Esta deputada provavelmente foi quem puxou o hino e conversava bastante.)

(um aplauso quase inaudível)

Secretário – Lucia Braga, sim, duzentos e trinta e sete.

Presidente – Lúcia Vânia.

Lúcia Vânia – Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Lúcia Vânia, sim, duzentos e trinta e oito.

Presidente – Luciano Pizzatto.

Luciano Pizzato – Sr. Presidente. Com a seriedade que o momento exige, eu voto a favor do impeachment.

Voto sim.

Secretário – Luciano Pizzatto, sim, duzentos e trinta e nove.

Presidente – Luís Eduardo.

Luís Eduardo – Não, Sr. Presidente.
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Secretário – Luís Eduardo, não, dezenove.

Presidente – Luís Roberto Ponte.

Luís Roberto Ponte – Em homenagem ao meu pai. Sim.

Secretário – Luís Roberto Ponte, sim, duzentos... quarenta. Duzentos e quarenta.

Presidente – Luiz Carlos Hauly.

Luiz Carlos Hauly – Em nome dos brasileiros, do meu querido Paraná e do PST que eu tenho a honra de

ser o líder nesta casa e de milhões de pés descalços e descamisados. Sim.

Secretário – Luiz Carlos Hauly, sim, duzentos e quarenta e um.

Presidente – Luiz Carlos Satnos.

Luiz Carlos Santos (forte) – Sim.

Secretário – Luiz Carlos Santos, sim, duzentos e quarenta e dois.

Presidente – Luiz Dantas.

Luiz Dantas (rápido) – Pelos meus filhos e pelo Brasil. Sim.

Secretário – Luiz Dantas, sim, duzentos e quarenta e três.

(Ouve-se bem baixo gritos de apoio e aplausos quase inaudíveis)

Presidente – Luiz Girão.

Luiz Girão (um pouco rápido) – Pelo homem do sertão do meu Estado, pela minha terra Maranguape, por

Morada Nova, por Quixeramobim e pela dignidade deste país, presidente, voto sim.

Secretário – Luiz Girão, sim, duzentos e quarenta e quatro.

(um aplauso)

Presidente – Luiz Gushiken.

Luiz Gushiken – Sr. Presidente, por que a ideia de justiça se baseia em punição e recompensa, eu voto

pela punição. Sim.

Secretário – Luiz Gushiken, sim, duzentos e quarenta e cinco.

Presidente – Luiz Henrique.

Luiz Henrique – Sr. Presidente, pela seriedade que é a característica do povo de Joinville e de Santa

Catarina, meu voto é óbvio. Sim.

Secretário – Luiz Henrique, sim, duzentos e quarenta e seis.

Presidente – Luiz Moreira.

Luiz Moreira – Pela lealdade ao Governador do meu Estado, Bahia, voto não.

Alguns – Aaahhh! (Outros vaiam.)
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Presidente – Luiz... A mesa se desculpa... por ... deputado Valdir Pires.

Alguém diz – Como é? (Talvez o próprio Valdir Pires)

Alguém – Qual foi o número? (Talvez o próprio Valdir.)

Presidente (Chama-o novamente.) – Deputado Valdir.

Secretário – Luiz Moreira, não, vinte.

Presidente – Luiz Pontes.

Luiz Pontes – Luiz Pontes, Ceará. Pelo Ceará e pelo Brasil.

Presidente – Luiz Pontes, como voto, como vota? (Corrige-se.)

Luiz Pontes – Sim.

Secretário – Luiz Pontes, sim, duzentos e quarenta e sete.

(Alguém diz – Qual o número dele?)

Presidente – Luiz Piauhylino.

Luiz Piauhylino – Sr. Presidente. Com a minha homenagem à O.A.B., à qual tenho a honra de integrar a

vinte e dois anos, meu voto é sim.

Secretário – Luiz Piauhylino, sim, duzentos e quarenta e oito.

Presidente – Luiz Salomão.

(Alguém diz – Tá marcado não, aqui.)

Luiz Salomão – Pelas crianças, os aposentados, pela dignidade e soberania do povo brasileiro, voto sim,

Sr. Presidente.

Secretário – Luiz Salomão, sim, duzentos e quarenta e nove.

Presidente – Luiz Soyer.

Luiz Soyer (rimando) – Sr. Presidente, mais forte que a voz do rei é a voz do homem da rua. Passa o rei e

o povo continua. Por Inhumas, por Goiás e pelo Brasil. Sim.

Secretário – Luiz Soyer, sim, duzentos e cinquenta.

Presidente – Luiz Tadeu Leite.

Luiz Tadeu Leite – Por um dia novo que vem chegando em Montes Claros, por Minas e para passar o

Brasil à limpo. (Grita) Sim.

Secretário – Luiz Tadeu Leite, sim, duzentos e cinqüenta e um.

Presidente – Luiz Viana Neto.

Luiz Viana Neto – Sr. Presidente. Nos termos da declaração de voto que encaminho à mesa para

publicação. Meu voto é não.

(pouquíssimas vaias)
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Secretário – Luiz Viana Neto, não, vinte e um.

Presidente – Magalhães Teixeira.

Magalhães Teixeira – Pela volta da juventude às ruas. Pela moralidade e pela ética na vida pública, e

pelo povo de campinas, voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Magalhães Teixeira, sim, duzentos e cinqüenta e dois.

Presidente – Maluly Netto.

Maluly Netto – Pela minha esposa, pelos meus filhos, Tânia, Mônica e Jorginho. Por São Paulo, pelo

Brasil e pelo oeste de São Paulo, sim!

Secretário – Maluly Netto, sim, duzentos e cinqüenta e três.

Presidente – Manoel Castro.

Manoel Castro (decidido) – Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Manoel Castro, sim, duzentos e cinqüenta e quatro.

(aplausos)

Presidente – Manoel Moreira.

Manoel Moreira – Pelos meus filhos e em homenagem à Eriberto França, símbolo dos descamisados, voto

sim.

Secretário – Manoel Moreira, sim, duzentos e cinqüenta e cinco

Presidente – Marcelino Romano Machado.

Marcelino Romano Machado – Pela minha consciência, pela orientação do Presidente do meu partido,

Paulo Maluf, pela honestidade, por Ribeirão Preto, pela minha região, pelo Estado de São Paulo e pelo

Brasil. (Forte) Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Marcelino Romano Machado, sim, duzentos e cinqüenta e seis.

Presidente – Marcelo Barbieri.

Marcelo Barbieri – Pela dignidade representada por Barbosa Lima Sobrinho. Pela região de Araraquara.

Por São Paulo e pelo Brasil. (Grita.) Sim.

Secretário – Marcelo Barbieri, sim, duzentos e cinquenta e sete.

Presidente – Marcelo Luz.

Marcelo Luz – Pelos meus filhos, pelo querido povo de Roraima, pelo Brasil e por aquilo que o povo

espera do Congresso Nacional. (Decidido.) Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Marcelo Luz, sim, duzentos e cinqüenta e oito.

Presidente – Márcia Cibilis Viana.

Alguém diz – Robero.

Márcia Cibilis Viana (calma) – Meu voto é sim, Sr. Presidente.
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Secretário – Márcia Cibilis Viana, sim, duzentos e cinqüenta e nove.

Presidente – Marco Penaforte.

Marco Penaforte – Sr. Presidente, com o coração cheio de esperança no Brasil, pelo Ceará, pelos

tucanos e pelo parlamentarismo, eu voto sim.

Secretário – Marco Penaforte, sim, duzentos e sessenta.

Deputado Getúlio Neiva – Sr. Presidente. Peço a correção do meu voto. Os canais de televisão captaram

parcialmente o meu voto declarado por esta mesa como voto não. Getúlio Neiva, voto sim. Eu gostaria que

Vossa Excelência corrigisse para mim, porque eu não desejaria que a opinião pública brasileira não

soubesse do meu voto, antes de terminar a votação de impeachment. Getúlio Neiva, voto sim. A mesa

repetiu erradamente, saiu nos canais de televisão erradamente. Correção do meu voto, o voto é sim, Sr.

Presidente.

Alguém diz – Sr. Presidente informa...

Presidente – A mesa... a mesa... consigna a correção. Voto do deputado Getúlio Neiva. Sim.

(aplausos)

Presidente – “Marcos” Penaforte.

Voz de mulher – Já votou.

Secretário – Já votou. Marcos...

Alguém – Já votou?

Secretário – Já votou.

Presidente – Já votou?

Secretário – Marco Penaforte, sim, duzentos e sessenta.

Presidente – Já está consignado.

Presidente – Marcos Lima.

Marcos Lima – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Marcos Lima, sim, duzentos e sessenta e um.

Presidente – Marcos Medrado... (Bem forte.) Marcos Medrado.

Marcos Medrado – Sr. Presidente, pela minha consciência, pela vontade do povo de Salvador e da Bahia

e do Brasil, eu voto sim.

(pouquíssimos aplausos)

Secretário – Marcos Medrado, sim, duzentos e sessenta dois.

Presidente – Maria Laura.

Maria Laura (forte) – Sim, pelos servidores públicos, tão desrespeitados, pelos sem-terra, pelo povo

brasileiro, pela meninada na rua, sem medo de ser feliz. Fora Collor!
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Secretário – Maria Laura, sim, duzentos e sessenta e três.

Presidente – Maria Luíza Fontenele.

Maria Luíza Fontenele – Pela ética, pela soberania popular e em memória de todos que tombaram na

luta por um Brasil digno, o meu voto é sim.

Secretário – Maria Luíza Fontenele, sim, duzentos e sessenta e quatro.

Presidente – Maria Valadão.

Maria Valadão (um pouco desorientada) – Pela minha consciência, pela orientação do partido e pela

esperança que a moralidade chega ao meu Estado de Goiás, para que se “res” faça respeitar o direito do

adquirido. E os... O meu voto é sim.

Secretário – Maria Valadão, sim, duzentos e sessenta e cinco.

(Uma pessoa aplaude.)

Presidente – Marilu Guimarães.

Marilu Guimarães – Por amor à minha filha, por amor aos meninos e meninas de rua, por amor à Campo

Grande, por amor à Mato Grosso do Sul e ao Brasil. (Decidida.) O meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Marilu Guimarães, sim, duzentos e sessenta e seis.

(duas palmas)

Presidente – Marino Clinger.

Marino Clinger – Representando a vontade do povo de Volta Redonda e do Estado do Rio, contra a

corrupção e contra a impunidade, o meu voto é sim.

Secretário – Marino Clinger, sim, duzentos e sessenta e sete.

Presidente – Mário Chermont.

(Não é possível ouvir o voto.)

Secretário – Mário Chermont, sim, duzentos e sessenta e oito.

Presidente – Mário de Oliveira... (forte) Mário de Oliveira... Ausente.

Secretário – Mário de Oliveira, ausente, vinte e sete.

Presidente – Mário Martins.

Mário Martins – Pelo povo do meu estado do Pará e pelo povo Brasileiro, meu voto é sim, “seus”

Presidente. (Gaguejou um pouco.)

Secretário – Mário Martins, sim, duzentos e sessenta e nove.

Presidente – Matheus Iensen.

Matheus Iensen – “Representan” Representando o povo evangélico do Paraná e em respeito aos irmãos

de todo o Brasil, o meu voto é sim.

Secretário – Matheus Iensen, sim, duzentos e setenta.
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Presidente – Mauri Sérgio.

Mauri Sérgio – Dedico meu voto ao meu Estado do Acre, tão sofrido e esquecido pelas autoridades

federais. Se Ulysses fosse Presidente, não estaríamos numa sessão tão difícil hoje, e que a população

brasileira passa por esse vexame. É sim Presidente.

Secretário – Mauri Sérgio, sim, duzentos e setenta e um.

Presidente – Maurício Calixto... Maurício Calixto... Ausente.

2º Secretário – Maurício Calixto, ausente, vinte e oito.

Presidente – Maurici Mariano.

Maurici Mariano – Pelos aposentados, pelos trabalhadores portuários, pela moralidade, pela minha

cidade de Guarujá e pelo Brasil mais forte, sim, Sr. Presidente.

Secretário – Maurici Mariano, sim, duzentos e setenta dois.

Presidente – Maurício Campos.

Maurício Campos – Em nome da dignidade, da justiça e da paz. Em nome de Minas e do povo Mineiro,

por honra da minha querida Belo Horizonte, Sr. Presidente, o meu voto é sim.

Secretário – Maurício...

Maurício Campos (empolgado) – Viva a liberdade, viva a democracia.

Secretário – Maurício Campos, sim, duzentos e setenta e três.

Presidente – Maurílio Ferreira Lima.

Maurílio Ferreira Lima (forte) – Pelo PMDB de Pernambuco, e em homenagem à Recife que nos honra

em dar a sua direção já no primeiro turno. Sim.

Secretário – Maurílio Ferreira, sim, duzentos e setenta e quatro.

Presidente – Mauro Borges.

Mauro Borges – Por Goiás e pelo Brasil, voto sim.

Secretário – Mauro Borges, sim, duzentos e setenta e cinco.

(aplausos)

Presidente – Mauro Miranda.

Mauro Miranda (ouve-se baixo) – Sim.

Secretário – Mauro Miranda, sim, duzentos e setenta e seis.

Presidente – Mauro Sampaio.

Mauro Sampaio – Pelo Juazeiro do Padre Cícero, seus romeiros e minha Região. Meu voto é sim.

Secretário – Mauro Sampaio, sim, duzentos e setenta e sete.

Presidente – Maviel Cavalcanti.
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Maviel Cavalcanti – Pelo Brasil, por Pernambuco e pelo parlamentarismo meu voto é sim.

(Gritos – Eeeee!)

Secretário – Maviel Cavalcanti, sim, duzentos e setenta e oito.

Presidente – Max Rosenmann.

Max Rosenmann (forte) – Pelo Paraná, pela Democracia, Sim.

Secretário – Max Rosenmann, sim, duzentos e setenta e nove.

(dois aplausos)

Presidente – Mendes Botelho.

Mendes Botelho (muito forte e moralista) – Sr. Presidente, expressando a vontade e o clamor dos

trabalhadores do ABC, a garra da sua juventude, a vontade dos seus velhos aposentados e pensionistas e

em homenagem à classe ferroviária brasileira. Meu voto é sim.

Secretário – Mendes Botelho, sim, duzentos e oitenta.

Presidente – A mesa esclarece que a taquigrafia não está apanhando as manifestações. (Alguém dá

risadas.) Exceto a do voto, né?

Presidente – Mendes Ribeiro.

Mendes Ribeiro – Rio Grande do Sul, Mendes Ribeiro, PMDB, Sim.

Secretário – Mendes Ribeiro, sim, duzentos e oitenta e um.

Presidente – Mendonça Neto.

Mendonça Neto (forte) – Em defesa da honra dos verdadeiros alagoanos, Sr. Presidente, e contra quem

traiu o Brasil. Meu voto é sim.

Secretário – Mendonça Neto, sim, duzentos e oitenta e dois.

(poucos aplausos)

Presidente – Messias Gois.

Messias Gois – Sr. Presidente. Pelo povo sergipano e pela minha família que exige dignidade. Voto sim.

Secretário – Messias Gois, sim, duzentos e oitenta e três.

(Muitos aplausos)

Muitos gritam – Messias, Messias!

Presidente – Miguel Arraes.

Muitos gritam ainda – Messias, Messias!

Miguel Arraes – Pelo futuro da nação brasileira, Sr. Presidente.Sim.

(muito tumulto ainda do voto anterior)

Secretário – Miguel Arraes, sim, duzentos e oitenta e quatro.
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Presidente – Milton Barbosa.

Milton Barbosa (forte) – Sr. Presidente, a Bahia quer a punição de todos os “corrupto” e não somente de

uns poucos, e por saber que essa aliança o Brasil vai se arrepender muito em breve, meu voto é não.

(vaias)

Alguém diz – Barbosa.

Presidente – Milton Teixeira.

Secretário – Milton Barbosa, não, vinte e dois.

Presidente – Miro Teixeira.

Miro Teixeira (irônico) – Pela juventude cara pintada que alegrou este processo no nosso país. Sim, Sr.

Presidente.

Secretário – Miro Teixeira, sim, duzentos e oitenta e cinco.

Presidente – Moroni Torgan.

Alguém repete – Moroni Torgan.

Moroni Torgan – Pela minha família, pelos cearenses que eu represento, e por (muito forte agora) um

Brasil livre das drogas, eu voto sim. (colérico)

Secretário – Moroni Torgan, sim, duzentos e oitenta e seis.

(murmúrios)

Presidente – Munhoz da Rocha.

Munhoz da Rocha – Pelo Brasil, pelo Paraná, pela família Brasileira, por minha família, “pelo”

ferroviários, e vocando a memória de meu pai. (forte) Sim.

Secretário – Munhoz da Rocha, sim, duzentos e oitenta e sete.

Presidente – Murilo Pinheiro.

Murilo Pinheiro – Em nome do povo do Amapá, do povo do município de Macapá e em nome do povo

Brasileiro, o meu voto é sim, Sr. Presidente. Pelo impeachment.

Secretário – Murilo Pinheiro, sim, duzentos e oitenta e oito.

Presidente – Murilo Rezende.

Murilo Rezende – Por ordem e progresso para o Brasil, eu voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Murilo Rezende, sim, duzentos e oitenta e nove.

Alguém diz – Voto positivista.

Outro diz - ...de Roma , de Paris...( e dá risadas.)

Presidente – Mussa Demes...

A outra pessoa repete novamente em tom de deboche – Voto positivista.
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Presidente – Mussa Demes... Ausente.

2º Secretário – Mussa Demes, ausente, vinte e nove.

Presidente – Nan Souza... (espera um pouco) Nan Souza...

Murmúrios – Tá vindo, tá vindo.

Vozes – Aqui, aqui, aqui, aqui rapaz. Aqui.

Nan Souza (forte) – Pelo fim da corrupção de Brasília ao Maranhão. E pela ilha rebelde, pela juventude

de São Luiz, é sim.

Secretário – “Mussa Dem... o” Nan Souza, sim, duzentos e noventa.

Presidente – Neif Jabur.

Neif Jabur (forte, mas rouco) – Pelo Brasil, por Minas, por Passos, sim.

Secretário – Neif Jabur, sim, duzentos e noventa e um.

Presidente – Nelson Bornier.

Uma voz diz – Né o Jobim.

Nelson Bornier – Pelo Estado do Rio de Janeiro, meu Estado, pela baixada Fluminense em especial os

“município” que represento, Nova Iguaçu, Belfort Roxo, Japeri e Queimados, o meu voto é sim.

Secretário – Nelson Bornier, sim, duzentos e noventa e dois.

Presidente – Nelson Jobim.

Alguém diz – Duzentos e noventa?

(Não é possível ouvir o voto.)

Secretário – Nelson Jobim, sim, duzentos e noventa e três.

(Aplausos fortes por quase vinte segundos.

Alguém diz – Gama.

Outro grita – Beleza Jobim!

Outra pessoa diz – Já me conhece esses daí...

Presidente – Nelson Marquezelli.

Nelson Marquezelli – Não, Sr. Presidente.

Alguém diz – Saúde, sucesso...

Secretário – Nelson Marquezelli, não, vinte e três.

Presidente – Nelson Morro.

Nelson Morro – Não, Sr. Presidente.

(poucas vaias)
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Presidente – Nelson Pro...

Secretário – Nelson Morro, não, vinte e quatro.

Presidente – Nelson Proença.

Nelson Proença (forte) – Como o povo brasileiro nas ruas. Sim.

Secretário – Nelson Proença, sim, duzentos e noventa e quatro.

Presidente – Nelson Trad.

Nelson Trad – Em homenagem aos homens públicos, somente a eles que pregam, que praticam, a

moralidade, Mato Grosso do Sul, vota sim.

Secretário – Nelson Trad, sim, duzentos e noventa e cinco.

(poucos aplausos).

Alguém diz – Falou a velha urna.

Presidente – Nestor Duarte.

Nestor Duarte (forte) – Pela Bahia e pelo Brasil, pela verdadeira moralidade. Voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Nestor Duarte, sim, duzentos e noventa e seis.

Alguém diz – ...vai ser uma festa.

Presidente – Neuto de Conto.

Neuto de Conto – Pela honra do meu Oeste, por Santa Catarina e pela pátria, sim.

Secretário – Neuto de Conto, sim, duzentos e noventa e sete.

Presidente – Ney Lopes.

Ney Lopes – Sr. Presidente, acolho o voto, o parecer do relator, meu voto é sim.

Secretário – Ney Lopes, sim, duzentos e noventa e oito.

(Aplausos fortes).

Alguém diz – Aee Ney Lopes!

Presidente – Nicias Ribeiro.

Alguém diz – E o Nestor Duarte?

Secretário responde - Já chamou já.

Nicias Ribeiro – Sr. Presidente, pela minha querida e sempre esquecida Ilha do Marajó. Pela restauração

da vergonha neste país, eu digo sim, Sr. Presidente.

Secretário – Nicias Ribeiro, sim, duzentos e noventa e nove.

Presidente – Nilmario Miranda.



Stéphane Monclaire – O Impeachment Revisitado

Nilmario Miranda – Pelos jornalistas brasileiros, que ajudaram a construir este momento, por Contagem,

Minas e pelo Brasil, sim.

Secretário – Nilmario Miranda, sim, trezentos.

Presidente – Nilson Gibson.

Alguém imita o entonação do secretário ao dizer trezentos – Trezentos!

Outro diz – Oh Nilson!

(Não é possível ouvir o voto por causa do tumulto.)

Secretário – Nilson Gibson, sim, trezentos e um.

Alguém grita – Muito bem Nilson!

Presidente – Nilton Baiano.

Nilton Baiano – Pela ética na política, meu voto é sim.

Secretário – Nilton Baiano, sim, trezentos e dois.

Presidente – Nobel Moura... (Espera um pouco)

(É possível ouvir baixo alguém dizer em tom levemente gozador – Pelos “pianis” à ética, voto sim.)

Presidente – Nobel Moura...

Vozes – Tá indo, tá indo.

Nobel Moura (levemente revoltado) – Sr. Presidente, o meu voto é sim. E fica registrado aqui a minha... o

meu repúdio à tortura aos presos da minha equipe de propaganda política do município de Ariquemes,

comandada pelo um juiz irresponsável chamado João Albuquerque e um promotor de igual laia, Sr.

Jacobini.

Secretário – Nobel Moura, sim, trezentos e três.

Presidente – Odacir Klein.

Odacir Klein – Sr. Presidente, homenageando a coragem e o patriotismo de um motorista brasileiro,

Francisco Eriberto França e de uma secretária, Sandra Fernandes de Oliveira, sim.

Secretário – Odacir Klein, sim, trezentos e quatro.

(Muitos aplausos e pouquíssima torcida.)

Presidente – Odelmo Leão.

Odelmo Leão (forte) – Sim.

Secretário – Odelmo Leão, sim, trezentos e cinco.

(Aplausos. Alguém grita – Muito bem Odelmo.)

Presidente – Olavo Calheiros.

Olavo Calheiros – Por Alagoas e pelo Brasil, sim, Sr. Presidente.
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Secretário – Olavo Calheiros, sim, trezentos e seis.

Presidente – Onaireves Moura.

Onaireves Moura – Pelos meus filhos, pela minha esposa, pelo esporte brasileiro e pelo Paraná, sim, Sr.

Presidente.

Secretário – Onaireves Moura, sim, trezentos e sete.

(Muitos aplausos e gritos de felicidade. Foi o mais ovacionado e aplaudido até agora. Um dia antes ele era

contra.)

Presidente (Mais de cinqüenta segundos depois. Grita.) – Orlando Bezerra... Orlando Bezerra...

Orlando Bezerra – Sr. Presidente, Sr. Presidente. (dificuldade em se fazer ouvir) Sr. Presidente, pelo

meu... pelo meu Juazeiro, o meu voto é sim.

(Alguns incrédulos gritam em apoio. Pouquíssimos aplausos. Também era contra um dia antes.)

Secretário – Orlando Bezerra, sim, trezentos e oito.

Presidente – Osmanio Pereira.

Osmanio Pereira – Em homenagem, Sr. Presidente, aos eleitores que me colocaram aqui, pela Minas que

sabe “fala”, pela Minas do Itamar, eu digo sim.

Secretário – Osmanio Pereira, sim, trezentos e nove.

Presidente – Osório Adriano.

(Aplausos e alguns – Eeee.)

Osório Adriano – Pela dignidade e pelo alto espírito de moralidade do povo de Brasília. O voto é sim.

(Gritos alto de alegria – Aeeee. Aplausos.)

Secretário – Osório Adriano, sim, trezentos e dez.

Presidente – Osório Santa Cruz.

Osório Santa Cruz (forte) – Pela minha querida Rio Verde, pelo Estado de Goiás, por minha esposa e por

minhas filhas, meu voto é (grita) sim.

Secretário – Osório Santa Cruz, sim, trezentos e onze.

(pouquíssimos aplausos)

Presidente – Osvaldo Bender.

Osvaldo Bender – Por minha família, pelo Rio Grande, pela moral e ética na política, o meu voto é sim.

Secretário – Osvaldo Bender, sim, trezentos e doze.

(um aplauso quase inaudível)

Presidente – Osvaldo Coelho.
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Osvaldo Coelho – Pelo Ensino Fundamental para todos os Brasileiros, por Petrolina e pelas futur... pelas

novas gerações de brasileiros, meu voto é sim.

Alguém grita – Aee Osvaldo! Poucos aplausos.

Secretário – Osvaldo Coelho, sim, trezentos e treze.

Presidente – Osvaldo Melo.

Vozes – Não. Não. Não. Não. Outra – Não? Outras – Não.

Secretário – Osvaldo Melo, não, vinte e cinco.

Presidente – Osvaldo Reis.

Osvaldo Reis – Em nome do povo tocantinense, do povo brasileiro e da minha família, eu digo sim.

(Poucos aplausos).

Alguém grita – Fora Collor!

Secretário – Osvaldo Reis, sim, trezentos e quatorze.

Presidente – Osvaldo Stecca.

Osvaldo Stecca – Por Sorocaba e região, por São Paulo e pelo Brasil, voto (forte) sim.

Secretário – Osvaldo Stecca, sim, trezentos e quinze.

Presidente – Otto Cunha.

(Alguém diz – Na festa rapaz.)

Otto Cunha – Otto Cunha, eleito pelo PRN do Paraná. Pela minha cidade de Ponta Grossa, pela região

dos Campos Gerais, o meu voto é sim.

Secretário – Otto Cunha, sim, trezentos e dezesseis.

(um aplauso)

Presidente – Paes Landim.

Paes Landim – Sr. Presidente, protestando agora contra o procedimento constitucional ilegal e

decepcionados até com a decisão do supremo tribunal federal que conduziu ao linchamento político do

Presidente, mas em atenção à decisão do diretório estadual do meu partido, que fez questão fechada, eu

voto sim.

Secretário – Paes Landim, sim, trezentos e dezessete.

(Aplausos)

Alguém disse – Muito bem! (Alguém não consegue conter uma gargalhada alta, incrédula e prolongada.)

Presidente – Pascoal Novais...

(A mesma pessoa continua com a gargalhada muito alta, como se não acreditasse no voto.)

Presidente – Pascoal Novais...
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(A pessoa que gargalhava diz ainda tentando não rir – O Paes Landim... Adeus PFL.)

Secretário – Pascoal Novais, sim, trezentos e dezoito.

Pascoal Novais – Pelo povo trabalhador do Brasil, pelo povo trabalhador do meu (aumenta o tom de voz)

Estado de Rondônia, o meu voto é sim.

(Uma pessoa aplaude.)

Secretário – Pascoal Novais, sim, trezentos e dezoito.

Presidente – Pauderney Avelino.

Pauderney Avelino – Com o amazonino, por Manaus, pelo povo do Amazonas e pela felicidade geral da

pátria brasileira, (forte) digo sim.

Secretário – Pauderney Avelino, sim, trezentos e dezenove.

(um aplauso e torcida quase inaudíveis)

Presidente – Paulino Cícero de Vasconcellos.

Paulino Cícero de Vasconcellos – Sr. Presidente, hoje fiz um pronunciamento, cedo, na tribuna da casa, e

nele explicitei, como presidente do PSDB de Minas Gerais, os valores do meu partido e os valores do meu

Estado, e por eles, voto sim.

Uma mulher diz – Tem que aprender com esse menino.

Secretário – Paulino Cícero de Vasconcellos, sim, trezentos e vinte.

(um aplauso)

Presidente – Paulo Bauer.

Alguém repete feliz – Trezentos e vinte.

Paulo Bauer – Sr. Presidente, reassumi o meu mandato, deixando a Secretaria da Educação de Santa

Catarina, para votar aqui, em homenagem à amigos e líderes como Paulo Maluf, Espiridião Amim,

Governador Vilson Kleinübing, Enival Tomine, Francisco de Assis Filho ...

Alguém fala – Aaah “bora” logo

Paulo Bauer – ... e em homenagem ao meu partido ao PDS, aos estudantes brasileiros, aos professores

catarinenses, ao povo catarinense...

(O público se impacienta e interrompe onde muitos gritam ao mesmo tempo – Tá booom!)

Secretário – Paulo Bau...

Paulo Bauer – ...e às crianças deste país, voto sim.

Secretário – Paulo Bauer, sim, trezentos e vinte e um.

(pouquíssimo aplauso)

Presidente – Paulo Bernardo.

Paulo Bernardo – Presidente. Paulo Bernardo, PT do Paraná. Voto sim.
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Secretário – Paulo Bernardo, sim, trezentos e vinte e dois.

Presidente – Paulo de Almeida.

Paulo de Almeida – Sr. Presidente, pelo amor do meu povo sofrido de São João de Meriti, pela dignidade,

voto (grita) sim.

Secretário – Paulo de Almeida, sim, trezentos e vinte e três.

Presidente – Paulo Delgado.

Paulo Delgado – Seu Presidente, Paulo Delgado, PT de Minas Gerais, pra que ninguém mais fale uma

coisa na campanha e faça outra no poder, porque é justo, porque é legal, pelo impeachment, voto sim.

Secretário – Paulo Delgado, sim, trezentos e vinte e quatro.

Alguém diz – Senti autoridade neste.

Presidente – Paulo Duarte.

Voz de mulher um pouco brava – Você que vai votar!

Paulo Duarte – Pelo povo da minha terra, Lajes, por Santa Catarina, pelo Brasil, voto sim.

Secretário – Paulo Duarte, sim, trezentos e vinte e cinco.

(um aplauso)

Presidente – Paulo Hartung.

Paulo Hartung – Sr. Presidente, Paulo Hartung, Espírito Santo, pelo meu Estado Espírito Santo, pela

minha cidade de Vitória, mas acima de tudo pela ética na política, o meu voto é pelo impeachment, o meu

voto é sim.

Secretário – Paulo Hartung, sim, trezentos e vinte e seis.

(pouca torcida e aplauso quase inaudível)

Presidente – Paulo Heslander.

Paulo Heslander – Por defender a justiça igual para todos com meu voto autorizo a abertura do processo

contra o presidente Collor. Meu voto é sim.

Secretário – Paulo Heslander, sim, trezentos e vinte e sete.

(murmúrios)

Presidente – Paulo Lima.

Paulo Lima – Por São Paulo, por Presidente Prudente e pela dignidade da minha família e do meu pai.

Sim.

Secretário – Paulo Lima, sim, trezentos e vinte e oito.

(Poucos aplausos e poucos gritos de apoio.)

(Começa a contagem regressiva. Ouve-se um coro no público – Oito!)
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Presidente – Paulo Mandarino.

Paulo Mandarino – Sr. Presidente. Sim. (decidido)

Secretário – Paulo Mandarino, sim, trezentos e vinte e nove.

Público – Sete!

Presidente – Paulo Marinho.

Paulo Marinho – Sr. Presidente, para resgatar a moralidade no país e no Maranhão, pelas mudanças em

Caxias, o meu voto é sim.

Secretário – Paulo Marinho, sim, trezentos e trinta.

Público – Seis!

Presidente – Paulo Mourão.

Paulo Mourão – Em nome do Presidente do meu partido aqui presente, Dr. Paulo Maluf, em nome do

povo Tocantinense em especial a minha cidade Porto Nacional, que escreveu a história do Tocantins, pela

moralidade, dignidade, e honrabilidade, o meu voto é sim.

Público grita – Cinco! Pouquíssimo aplauso quase inaudível.

Secretário – Paulo Mourão, sim, trezentos e trinta e um.

Presidente – Paulo Octavio.

(Vaias prolongadas.)

Presidente – A mesa naturalmente não quer interromper o processo de votação. Pede o silêncio, para que

o parlamentar possa votar.

Paulo Octavio – Sr. Presidente, pela democracia, pelo programa de reconstrução nacional, pela falta de

oportunidade de defesa ao Presidente, o meu voto é não, ao impeachment.

(muitas vaias)

Secretário – Paulo Octavio, não, vinte e seis.

Presidente – Paulo Paim.

Voz de homem – Quantos faltam? Quantos faltam?

Outro responde – Cinco, cinco.

Outro – Tá em quem...

Presidente – Deputado Paulo Paim.

O mesmo continua – Tá em quem aí?

Paulo Paim – Sr. Presidente, pelos estudantes de cara pintada ou não, que aos milhões levou o povo à rua

e pela classe trabalhadora, meu voto é sim. (Muito murmúrio enquanto vota.)

Público grita – Quatro!
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Secretário – Paulo Paim, sim, trezentos e trinta e dois.

Presidente – Paulo Ro... Paulo Portugal.

Paulo Portugal – Pela minha família, “pelo” meus amigos do Estado do Rio de Janeiro e o povo

Brasileiro, o meu voto é sim.

Público grita – Três!

Secretário – Paulo Portugal, sim, trezentos e trinta e três.

Presidente – Paulo Ramos.

Paulo Ramos – Sim. (ouve-se gritando de longe)

Público grita – Dois!

Secretário – Paulo Ramos, sim, trezentos e trinta e quatro.

Presidente – Paulo Rocha.

Paulo Rocha (forte) – Pela geração da gente, meu voto é sim.

Público grita – Um!

Secretário – Paulo Rocha, sim, trezentos e trinta e cinco.

Presidente – Paulo Romano.

Alguém apressa – Bora, bora, Paulo.

Outros – Paulo !

Outros – Vai lá Paulo!

Paulo Romano – Sr. Presidente. Pela pela ética, mas em nome dessa casa e do povo brasileiro, sabei...

saibamos ser coerentes. Meu voto, pela dignidade, por aquilo que Minas Gerais representa, é sim. Viva o

Brasil.

(Logo após o “sim” do deputado Paulo Romano, ouvimos os gritos de alegria de todo o público, em

uníssono – Viva Brasil. Seguido de “Fora Collor” e depois “Brasil”, repetidas vezes. Até o secretário

entoou dois “Brasis”. Algumas pessoas iniciam o hino nacional : “...Brilhou no céu da pátria neste instante.

Se o penhor dessa igualdade, conseguimos conquistar com braço forte, em teu seio, ó liberdade, desafia o

nosso peito a própria morte! Ó Pátria amada, Idolatrada, Salve!...”)

Presidente (interrompe) – A mesa faz um apelo, o processo de votação não pode ser interrompido. A mesa

faz um apelo, compreende a manifestação, mas faz um apelo a todos por que o processo de votação não

deve ser interrompido.

Presidente – Paulo Silva.

(Algumas pessoas em coro no microfone – Já podeis da Pátria filhos ver... Neste momento as vozes dos

microfones são cortadas, mas é possível ouvir o resto do hino cantado pelo público. Público cantando em

coro e cada vez mais acompanhado por todos – Ver contente a mãe gentil; Já raiou a liberdade, No

horizonte do Brasil, Já raiou a liberdade, Já raiou a liberdade, No horizonte do Brasil. Brava gente

brasileira! Longe vá temor servil, Ou ficar a Pátria livre, Ou morrer pelo Brasil; Ou ficar a Pátria livre,

Ou morrer pelo Brasil. Muitos Aplausos e assobios.)
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Alguém diz – Primeiro monarca.

Outro diz alegre – Tá louco.

Presidente – Como vota o Deputado Paulo Silva?

Paulo Silva (enfático e moralista) – Sr. Presidente, pelo povo brasileiro que brada na praça pública. Fora

Collor! Chega de corrupção, por Parnaíba, por pelo Piauí e pela Social Democracia meu voto é sim.

(pouquíssimos aplausos.)

Secretário – Paulo Silva, sim, trezentos e trinta e sete.

Presidente – Paulo Titan.

Alguém diz – Beleza, beleza!

Paulo Titan – Sr. Presidente, pelo Brasil, pelo Pará, pelo meu querido município de Castanhal e região,

“pelo” meus... meus filhos, minha mulher e meus amigos, eu voto sim, pelo impeachment.

Secretário – Paulo Titan, sim, trezentos e trinta e oito.

(Alguém aplaude.)

Presidente – Pedro Abrão.

Pedro Abrão – Pelo respeito à juventude brasileira e pela minha família, meu voto é sim.

Secretário – Pedro Abrão, sim, trezentos e trinta e nove.

Presidente – Pedro Corrêa.

Pedro Corrêa – Sim.

Secretário – Pedro Corrêa, sim, trezentos e quarenta.

Presidente – Pedro Irujo.

Pedro Irujo (sotaque espanhol) – Em nome de todos os baianos e pelo Brasil, Sr. Presidente, sim.

Secretário – Pedro Irujo, sim, trezentos e quarenta e um.

(poucos aplausos)

Presidente – Pedro Novaes... Pedro Novaes... Ausen...

O deputado interrompe – Sim.

Presidente – Pedro Novaes?

Pedro Novaes – Sim.

Secretário – Pedro Novaes, sim, trezentos e quarenta e dois.

Pedro Novaes – Sim.

Secretário – Trezentos e quarenta e dois.

Pedro Novaes – Sim.
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Presidente – Pedro Pavão.

Pedro Pavão – Pela moralização do nosso país, pela moralização já nas eleições municipais dia 3 de

outubro e se Deus quiser na minha cidade, voto sim.

(poucos aplausos)

Secretário – Pedro Pavão, sim, trezentos e quarenta e três.

Presidente – Pedro Tassis.

Pedro Tassis – Para acabar de vez com o rouba, mas não faz, em todos os níveis, em todos os níveis,

inclusive municipal, pela união, pela fé e pelo trabalho, por Minas Gerais, pelo Brasil, pelo Vale do Rio

Doce e por Governador Valadares, sim.

Secretário – Pedro Tassis, sim, trezentos e quarenta e quatro.

Presidente – Pedro Tonelli.

Pedro Tonelli – Vamos processar, julgar e condenar a mentira, a desonestidade e a corrupção. Meu voto

é sim. Vamos desprivatizar começando pelo Palácio do Planalto.

Secretário – Pedro Tonelli, sim, trezentos e quarenta e cinco.

(poucos aplausos)

Presidente – Pedro Valadares.

Pedro Valadares – Sr. Presidente, por Simão Dias, minha terra natal, por Sergipe, pelo Brasil meu voto é

sim.

Secretário – Pedro Valadares, sim, trezentos e quarenta e seis.

Presidente – Pinga Fogo de Oliveira.

Pinga Fogo de Oliveira – Em nome de meus 58 mil e 500 eleitores (Uma voz de mulher – Éééé.), sim, Sr.

Presidente.

Secretário – Pinga Fogo de Oliveira, sim, trezentos e quarenta e sete.

(pouquíssimos aplausos)

A mesma mulher que falou durante o voto – Não gosto...

Presidente – Pinheiro Landim.

A mesma mulher continua – Porqui, eu não gosto desse tum.

Alguém diz – Em homenagem à soberania e independência desta...

Pinheiro Landim – Pela diminuição da miséria do Brasil e principalmente do Estado do Ceará, Sr.

Presidente, meu voto é sim.

Secretário – Pinheiro Landim, sim, trezentos e quarenta e oito.

Presidente – Raquel Cândido.

Alguém diz – Ham! É!
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Raquel Cândido – Sr. Presidente, pela simbiose da corrupção com o narcotráfico que temos certeza

existir, o meu voto é sim.

Secretário – Raquel Cândido, sim, trezentos e quarenta e nove.

Presidente – Raul Belem.

Raul Belem (forte) – Sim.

Secretário – Raul Belem, sim, trezentos e cinqüenta.

Presidente – Raul Pont.

Raul Pont (forte) – Com a vontade soberana de 90% dos Porto Alegrenses, meu voto é sim.

Secretário – Raul Pont, sim, trezentos e cinqüenta e um.

Presidente – Reditário Cassol... (Espera um pouco.) Reditário Cassol... Ausente.

2º Secretário – Reditário Cassol, ausente, trinta.

Presidente – Regina Gordilho.

Regina Gordilho (forte) – Em nome da guerreira mulher brasileira. Sim.

Secretário – Regina Gordilho, sim, trezentos e cinqüenta e dois.

Presidente – Renato Johnsson.

Renato Johnsson – Pelo Paraná, pelo seu povo trabalhador que responde por 25% da produção de

alimentos desse país. Sim. (Começou forte, amenizou e finalizou forte.)

Secretário – Renato Johnsson, sim, trezentos e cinqüenta e três.

Presidente – Renato Viana.

Renato Viana – Pela soberania das nossas instituições democráticas. Viva o Brasil, viva Blumenau. Fora

Collor! Sim.

Secretário – Renato Viana, sim, trezentos e cinqüenta e quatro.

Presidente – Renildo Calheiros.

Renildo Calheiros (forte) – Pelos estudantes brasileiros, em defesa da nação ameaçada. Fora Collor!

(Grita.) Sim.

Secretário – Renildo Calheiros, sim, trezentos e cinqüenta e cinco.

(poucos aplausos)

Presidente – Ribeiro Tavares... (Espera.) Ribeiro Tavares... Ausente.

Secretário (Avisando o 2º secretário.) – Ausente, vai.

2º Secretário – Ribeiro Tavares, ausente, trinta e um.

Presidente – Ricardo Fiuza.
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(vaias)

Ricardo Fiuza – Sr. Presidente. Firmeza, coerência, coragem cívica, são requisitos fundamentais à ética

política. Não.

(um aplauso quase inaudível e mais vaias)

Secretário – Ricardo Fiuza, não, vinte e sete.

Presidente – Ricardo Izar.

Ricardo Izar – Sr. Presidente. Como líder do PL, voto pela minha bancada e pelo meu Estado de São

Paulo. Voto sim.

Secretário – Ricardo Izar, sim, trezentos e cinqüenta e seis.

Presidente – Ricardo Moraes.

Ricardo Moraes – Pelos trabalhadores do Amazonas e pela classe trabalhadora brasileira. (Forte.) Sim,

Sr. Presidente.

Secretário – Ricardo Moraes, sim, trezentos e cinqüenta e sete.

(um aplauso quase inaudível)

Presidente – Ricardo Murad.

Ricardo Murad – Presidente. Pelo povo do Maranhão, perseguido pelo Governo Collor, pelo Coroatá e

pelo Brasil. Sim.

Secretário – Ricardo Murad, sim, trezentos e cinqüenta e oito.

Presidente – Rita Camata.

Rita Camata – Pela infância brasileira, pela juventude, em nome do Espírito Santo e do Brasil. Sim.

(poucos aplausos.)

Secretário – Rita Camata, sim, trezentos e cinqüenta e nove.

Presidente – Rivaldo Medeiros... (Espera.) Rivaldo Medeiros... Ausente.

2º Secretário – Rivaldo Medeiros, ausente, trinta e dois.

Presidente – Roberto Balestra. (Roberto Balestra responde – Sr. Presidente...) Roberto Balestra.

Roberto Balestra – Sr. Presidente. Esperei até o último momento que o Presidente da República fizesse a

sua defesa, assim como o meu povo do Estado de Goiás, da minha cidade de Inhumas, esperam a minha

decisão. Como não houve da parte do Presidente o seu pronunciamento, o meu é sim.

(dois aplausos)

Secretário – Roberto Balestra, sim, trezentos e sessenta.

Presidente – Roberto França.
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Roberto Franca (corrige o nome) – Roberto Franca, Sr. Presidente. (Ouve-se bem baixinho o Presidente

se desculpando.) Por Olinda, por Pernambuco e por todos aqueles que trabalham nesse país. É sim.

(enérgico e forte)

Secretário – Roberto Franca, sim, trezentos e sessenta e um.

(Poucos plausos. Alguns dizem – Ééé, éé. Outro dá uma gargalhada.)

Presidente – Roberto Freire.

Roberto Freire – Com o parecer, eu voto sim.

Secretário – Roberto Freire, sim, trezentos e sessenta e dois.

(poucos aplausos)

Presidente – Roberto Jefferson.

Roberto Jefferson – Voto contra, Sr. Presidente. Não!

(vaias)

Secretário – Roberto Jefferson, não, vinte e oito.

Presidente – Roberto Magalhães.

Roberto Magalhães – Sr. Presidente. Em respeito à vontade do povo pernambucano. Pela afirmação do

poder civil. Pela elevação do nome desta casa e por um país mais livre e mais justo. Voto sim.

Secretário – Roberto Magalhães, sim, trezentos e sessenta e três.

(poucos aplausos)

Alguém, talvez o próprio deputado, diz aos colegas – São poucas, mas são sinceras.

Presidente – Roberto Rollembergue.

Roberto Rollembergue – Pela Região da minha cidade de Jales, pela juventude operária, pelos

trabalhadores sem-terra e pela reforma agrária. Sim.

Secretário – Roberto Rollembergue, sim, trezentos e sessenta e quatro.

(Poucos aplausos.)

Alguém diz – Grande Rollembergue!

Presidente – Roberto Torres.

Roberto Torres – Sim, Presidente.

Secretário – Roberto Torres, sim, trezentos e sessenta e cinco.

Presidente – Roberto Valadão.

Roberto Valadão – Sr. Presidente. Pelo meu município e pelo o que eu aprendi lá, com a minha gente de

Cachoeira de Itapemirim e também pelo Estado do Espírito Santo e pela moralidade na política, pela ética

na política e contra a corrupção que existe neste país. Sim.



Stéphane Monclaire – O Impeachment Revisitado

Secretário – Roberto Valadão, sim, trezentos e sessenta e seis.

Presidente – Róbson Tuma.

Róbson Tuma (levemente enfático) – Aos meus 24 anos, pela dignidade de meu nome e representando a

juventude brasileira. Voto sim.

Secretário – Róbson Tuma, sim, trezentos e sessenta e sete.

(Poucos aplausos e gritos de apoio – Aeee.)

Presidente – Rodrigues Palma.

Rodrigues Palma – Rodrigues Palma, PTB Mato Grosso. Em respeito aos meus eleitores, em respeito aos

meus filhos e a juventude brasileira, meu voto é sim.

(um aplauso)

Secretário – Rodrigues Palma, sim, trezentos e sessenta e oito.

Presidente – Romel Anisio.

Romel Anisio (forte) – Pela Márcia, pela Talita, pelo Romel Filho, pela minha consciência. “Vote” sim.

Secretário – Romel Anisio, sim, trezentos e sessenta e nove.

Presidente – Romero Filho.

Alguém diz – Vai lá Romerão!

Romero Filho (voz muito rouca) – Pela moralidade pública desse país, em nome do povo de Umuarama,

em nome da minha família, eu voto sim ao impeachment.

Secretário – Romero Filho, sim, trezentos e setenta.

Alguém repete duas vezes – Trezentos e setenta.

Presidente – Ronaldo Caiado.

Ronaldo Caiado – Sr. Presidente. Cada vez me convenço mais do meu voto, o povo brasileiro não suporta

mais o retorno de Sarney e Quércia ao poder, meu voto é não ao relatório.

(vaias)

Secretário – Ronaldo Caiado, não, vinte e nove.

Presidente – Ronivon Santiago.

Ronivon Santiago – Sr. Presidente, pelo bem do povo Acreano, o meu voto é não.

Secretário – Ronivon Santiago, não, trinta.

Presidente – Rose de Freitas.

Rose de Freitas – Sr. Presi... Sr. Presidente. Pelo Gabriel, pela Júlia, pelo Brasil, pelo Espírito Santo, mas

sobretudo pelo parlamentarismo, para que crises como essa não se repitam mais. Meu voto é sim.

Secretário – Rose de Freitas, sim, trezentos e setenta e um.
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Presidente – Roseana Sarney.

(aplausos)

Roseana Sarney – Sim.

Secretário – Roseana Sarney, sim, trezentos e setenta e dois.

(aplausos)

Presidente – Rubem Medina.

Rubem Medina – O meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Rubem Medina, sim, trezentos e setenta e três.

(Umas duas palmas.)

Presidente – Ruben Bento.

Ruben Bento – Voto sim, Sr. Presidente. Espero que o impeachment chegue a Roraima também.

Secretário – Ruben Bento, sim, trezentos e setenta e quatro.

Uma mulher diz em tom gozador – Aha, todo mundo ta gostando de impeachment.

Presidente – Rubens Bueno.

Rubens Bueno – Pelo povo de Campo Mourão que quer mudança total com honestidade e competência.

Eu voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Rubens Bueno, sim, trezentos e setenta e cinco.

(pequena torcida – Éééé.)

Presidente – Ruberval Pilloto.

Ruberval Pilloto – Pela minha querida cidade de Uruçanga, por Santa Catarina, pelo Brasil, sim.

Secretário – Ruberval Pilloto, sim, trezentos e setenta e seis.

(poucos aplausos)

Presidente – Said Ferreira... Said Ferreira.

Said Ferreira – Em nome da dignidade do povo paranaense que eu represento nessa casa, a dignidade

que todos nós esperamos do homem público. Meu voto é sim... Por Maringá,XXX por minha família.

Secretário – Said Ferreira, sim, trezentos e setenta e sete.

Presidente – Salatiel Carvalho.

Salatiel Carvalho – Sr. Presidente. Já de coração aliviado, (Alguém cobra – Capricha aí, heim!) pela

minha família, por uma câmara agida e feliz, por Pernambuco e pelo Brasil, sim. (forte) Fora Collor!

Secretário – Salatiel Carvalho, sim, trezentos e setenta e oito.

(um aplauso)
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Presidente – Samir Tannus.

Samir Tannus – Em nome da minha Itaiutaba e da minha região, presto uma homenagem pelo trabalho,

pela competência, pela sabedoria, pela retidão, à mesa desta casa na pessoa do nosso Presidente

Deputado Ibsen Pinheiro, o meu voto é sim.

(Aplausos)

Vozes – Muito bem! Muito bem!

Outros – Aeee.

Secretário – Samir Tannus, sim, trezentos e setenta e nove.

Alguém diz – Isso é paixão...?

Presidente – Sandra Cavalcanti.

Sandra Cavalcanti – Sr. Presidente, na esperança de que a jornada começada hoje possa se encerrar

muito bem no dia vinte e um de abril de noventa e três com a vitória do parlamentarismo no plebiscito,

voto sim.

(Poucos aplausos.)

Secretário – Sandra Cavalcanti, sim, trezentos e oitenta.

Presidente – Sandra Starling.

Sandra Starling – Voto sim com declaração de voto por escrito.

Secretário – Sandra Starling, sim, trezentos e oitenta e um.

Presidente – Sarney Filho.

Sarney Filho – Pelas futuras gerações, Sr. Presidente, representando também o sentimento do Maranhão,

do nobre povo nordestino, eu voto sim pela saída deste desgoverno.

Secretário – Sarney Filho, sim, trezentos e oitenta e dois.

(poucos aplausos)

Presidente – Saulo Coelho.

Saulo Coelho – Pelos meus filhos, pela minha querida Ubá, por Minas e pelo Brasil. (enérgico) Meu voto

é sim.

Alguém aplaude e diz – Boa!

Secretário – Saulo Coelho, sim, trezentos e oitenta e três.

Presidente – Sérgio Arouca.

Sérgio Arouca – Pelo povo bravo do meu Estado Rio de Janeiro, guerreiro e sobretudo democrata. O meu

voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Sérgio Arouca, sim, trezentos e oitenta e quatro.

(um aplauso)
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Presidente – Sérgio Barcellos.

Sérgio Barcellos – Pelo povo do Amapá e por nosso Governador Anibal Barcelos, considerado pelo Ibope

o 2º melhor do Brasil, meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Sérgio Barcellos, sim, trezentos e oitenta e cinco.

Presidente – Sérgio Brito... (Espera um pouco.) Sérgio Brito... Ausente.

2º Secretário – Sérgio Brito, ausente, trinta e três.

Presidente – Sérgio Cury... (espera) Sérgio Cury... Ausente.

2º Secretário – Sérgio Cury, ausente, trinta e quatro.

Presidente – Sérgio Gaudenzi.

Sérgio Gaudenzi – Pela dignidade do meu país, meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Sérgio Gaudenzi, sim, trezentos e oitenta e seis.

Presidente – Sérgio Guerra.

Sérgio Guerra – Sr. Presidente, voto com o meu partido, partido socialista brasileiro e por Pernambuco,

sim.

Secretário – Sérgio Guerra, sim, trezentos e oitenta e sete.

Presidente – Sérgio Machado.

Sérgio Machado – Honrando a procu procuração que eu recebi do povo cearense. Meu voto é sim.

Secretário – Sérgio Machado, sim, trezentos e oitenta e oito.

Presidente – Sérgio Naya.

Alguém diz – Grande Sérgio.

Sérgio Naya – Sr. Presidente, pela minha querida Laranjal, por Muriaé, por Minas, meu voto é sim.

(Umas duas palmas.)

Secretário – Sérgio Naya, sim, trezentos e oitenta e nove.

Presidente – Sidney de Miguel.

Sidney de Miguel – O meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Sidney de Miguel, sim, trezentos e noventa.

Presidente – Sigmaringa Seixas.

Sigmaringa Seixas – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Sigmaringa Seixas, sim, trezentos e noventa e um.

Presidente – Simão Sessim.

Simão Sessim – Unilópolis, Simão Sessim, sim.
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Secretário – Simão Sessim, sim, trezentos e noventa e dois.

Alguém diz bem alto – Que surpresa heim!

Presidente – Socorro Gomes.

Socorro Gomes (um pouquinho forte) – Sr. Presidente, por todos os famintos e desempregados do Brasil,

pelas mulheres brasileiras e pela minha querida cidade Belém do Pará, o meu voto é sim.

(pouquíssimos aplausos e torcida)

Secretário – Socorro Gomes, sim, trezentos e noventa e três.

Presidente – Sólon Borges dos Reis.

Sólon Borges dos Reis – Pela imposição da consciência, com o povo, no interesse da nação, meu voto, Sr.

Presidente, com o Paulo Maluf, é sim.

(poucas palmas)

Secretário – Sólon Borges dos Reis, sim, trezentos e noventa e quatro.

Presidente – Tadashi Kuriki.

Tadashi Kuriki – Meu voto é sim, Sr. Presidente.

Alguém diz – Ae Tadashi.

Secretário – Tadashi Kuriki, sim, trezentos e noventa e cinco.

Presidente – Tarcísio Delgado.

Tarcísio Delgado (voz rouca) – O povo brasileiro merece respeito, respondo sim ao meu país, voto sim.

Secretário – Tarcísio Delgado, sim, trezentos e noventa e seis.

Presidente – Telmo Kirst.

Telmo Kirst – Sr. Presidente, pelo Brasil, pelo Rio Grande, pela moralidade, por orientação do meu

partido e do seu presidente Paulo Maluf. Meu voto é sim.

Secretário – Telmo Kirst, sim, trezentos e noventa e sete.

(um aplauso)

Presidente – Teresa Jucá.

Teresa Jucá – Sr. Presidente, pela dignidade, pelo meu Estado de Roraima, pelo país e pelos meus filhos.

Meu voto é sim.

Secretário – Teresa Jucá, sim, trezentos e noventa e oito.

Alguém – É colorida. Colorida essa.

Presidente – Tidei de Lima.

Tidei de Lima (forte) – Sr. Presidente, pelos brasileiros de Bauru, minha terra, de São Paulo e pelo

Brasil, voto sim, Sr. Presidente.
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Alguém grita – Aeee.

Secretário – Tidei de Lima, sim, trezentos e noventa e nove.

Presidente – Tilden Santiago.

Alguém diz – Grande PT.

Tilden Santiago – Para a alegria da minha gente enganada, pela democracia, voto sim.

Secretário – Tilden Santiago, sim, quatrocentos.

(Poucos aplausos.)

Presidente – Tony Gel.

Tony Gel – Sr. Presidente. Por coerência, por entender que o governo Itamar não atenderá às

expectativas do “provo” do povo brasileiro... (Algumas vaias).

Alguém do público interrompe – Aaahh. Quem é esse estriboleiro faz aí.

Outro diz – E ae presidente.

Outro diz – Deixa falar.

Tony Gel – ... levando o país a sofrer seriíssimas conseqüências e entendendo também que os que hoje se

reúnem para afastar o Presidente Collor reunir-se-ão também para afastar o Itamar, meu voto é não.

Uma voz – Aaahh. (Vaias quase inaudíveis.)

Secretário – Tony Gel, não, trinta e um.

Presidente – Tourinho Dantas.

Tourinho Dantas – Sr. Presidente. Por comungar do mesmo posicionamento político do Governador do

meu Estado, Antonio Carlos Magalhães, eu voto não.

Secretário – Tourinho Dantas, não, trinta e dois.

Presidente – Tuga Angerami.

Tuga Angerami – Por minha consciência e acompanhando a vontade do povo brasileiro. Voto sim.

Secretário – Tuga Angerami, sim, quatrocentos e um.

(Pouquíssimos aplausos.)

Presidente – Ubiratan Aguiar.

Ubiratan Aguiar – Em respeito a minha família, ao povo cearense, brasileiro, sim, Sr. Presidente.

Secretário – Ubiratan Aguiar, sim, quatrocentos e dois.

(Dois aplausos)

Vozes – Iiihh, faz favor, faz favor.

Presidente – Uldurico Pinto.
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Uldurico Pinto – Sr. Presidente. Pelos pé de poeira, pela geração da constituinte, pela Bahia, contra a

corrupção, pela nação brasileira. Meu voto é sim.

Secretário – Uldurico Pinto, sim, quatrocentos e três.

Presidente – Ulysses Guimarães.

(Muitos aplausos.)

Ulysses Guimarães – Voto sim.

(Muitos aplausos.)

Secretário – Ulysses Guimarães, sim, quatrocentos e quatro.

(Muitos aplausos.)

Presidente (trinta e cinco segundos depois) – Vadão Gomes.

Vadão Gomes – Voto declarado por todos os lugares onde eu passei já por muito tempo. Sim.

Secretário – Vadão Gomes, sim, quatrocentos e cinco.

Presidente – Valdemar Costa.

Valdemar Costa – Pelos valores que herdei de meu pai, por minha região de Moji das Cruzes e pelo povo

do Estado de São Paulo. Voto sim.

Secretário – Valdemar Costa, sim, quatrocentos e seis.

(um aplauso)

Presidente – Valdemar Guedes.

Valdemar Guedes – Pelo meu querido Estado Amapá, pelos funcionários públicos, pelos assaltados da

Caixa Econômica, pela minha família e pela grandeza do meu país. Meu voto é sim.

Secretário – Valdemar Guedes, sim, quatrocentos e sete.

Presidente – Valdir Ganzer.

Valdir Ganzer (fora do microfone) – Sim.

Secretário – Valdir Ganzer, sim, quatrocentos e oito.

Presidente – Valdomiro Lima.

Valdomiro Lima (forte) – Sr. Presidente. Pela minha cidade natal Rio Grande no Rio Grande do Sul, pelo

povo gaúcho, pela juventude brasileira e pela moralidade pública. Voto sim.

Secretário – Valdomiro Lima, sim, quatrocentos e nove.

Presidente – Valter Pereira.

Valter Pereira (forte) – Sr. Presidente. Como desagravo a todas as vítimas da roubalheira, especialmente

aos descamisados que perderam as calças, perderam o pão e até as esperanças. O meu voto é sim. Lugar...

Secretário – Valter Pereira, sim, quatrocentos e dez.
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Valter Pereira (colérico) – ...Lugar de gatuno é na cadeia, e não no Palácio.

(Um aplauso. Pouquíssimo apoio.)

Secretário (erra o nome do deputado) – “Valdemar” Pereira, sim, quatrocentos e dez.

Presidente – Vasco Furlan.

Vasco Furlan – Sr. Presidente. Em homenagem aos candidatos, ao vereador do PDS na pessoa do jovem

Romeu Pompilho, em homenagem aos candidatos à prefeito do PDS nas pessoas do meu Presidente Paulo

Maluf, do Chiquinho Assis, e do Ary Adami. Voto sim.

Secretário – Vasco Furlan, sim, quatrocentos e onze.

(Dois aplausos. Alguém diz perplexo – Mas olha!)

Presidente – Vicente Fialho.

Vicente Fialho – Sr. Presidente, pelos cearenses e pelo Brasil, eu voto sim.

Secretário – Vicente Fialho, sim, quatrocentos e doze.

Presidente – Victor Faccioni.

Victor Faccioni – Sr. Presidente. Se a constituinte tivesse decidido pelo parlamentarismo, este Governo já

teria caído há muito tempo. Em respeito à minha família e aos padrões éticos e morais que o defende e o

meu Estado Rio Grande do Sul que desejo ver consagrados por todo o Brasil e é estimulado pela

orientação do Presidente Nacional do meu partido Paulo Maluf. Voto sim.

Secretário – Victor Faccioni, sim, quatrocentos e treze.

(aplausos)

Presidente – Virmondes Cruvinel.

Virmondes Cruvinel – Sr. Presidente. Em nome da dignidade, em nome da minha família, em nome do

meu Estado de Goiás e do Brasil. Meu voto é sim.

Secretário – Virmondes Cruvinel, sim, quatrocentos e quatorze.

Presidente – Vital do Rego.

Vital do Rego (poético) – Sr. Presidente. Sem a perda da “coinsciência”, do grave momento por que

passa a nação, voto sim nos termos da declaração de voto encaminhada à mesa e em consonância com as

aspirações de Campina Grande e da Paraíba do seu povo e do seu futuro.

Vozes em coro – Vital!

Alguém diz – Muito bom.

Outro diz – Muito forte.

Secretário – Vital do Rego, sim, quatrocentos e quinze.

Presidente – Vitório Malta.

Vitório Malta – Sr. Presidente, pelo direito de defesa, por Alagoas e pelo Brasil. Meu voto é não.
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(Inicio de vaia)

Uma voz afeminada – Quem é esse?.

Secretário – Vitório Malta, não, trinta e três.

Presidente – Vittorio Medioli.

Vittorio Medioli – Para as minhas filhas, para um Brasil melhor. O meu voto é sim.

Secretário – Vittorio Medioli, sim, quatrocentos e dezesseis.

Presidente – Vivaldo Barbosa.

Vivaldo Barbosa – Em nome da dignidade que marca a honrada história do meu partido, pelo Brasil. Sim.

Secretário – Vivaldo Barbosa, sim, quatrocentos e dezessete.

Presidente – Vladimir Palmeira.

Vladimir Palmeira – Sim.

Secretário – Vladimir Palmeira, sim, quatrocentos e dezoito.

(dois aplausos quase inaudíveis)

Presidente – Wagner do Nascimento.

Wagner do Nascimento – Pelo Brasil, por Minas, pelo triângulo mineiro, em nome de Uberaba, eu voto

sim.

Secretário – Wagner do Nascimento, sim, quatrocentos e dezenove.

Presidente – Waldir Guerra.

(Não é possível ouvir o voto.)

Secretário – Waldir Guerra, sim, quatrocentos e vinte.

(Dois aplausos, mas uma delas é bem forte. Alguém diz – Ae Waldir!)

Presidente – Waldir Pires.

Waldir Pires – Pela vida, Sr. Presidente, a vida do povo brasileiro e pela Bahia livre. Voto sim.

Secretário – Waldir Pires, sim, quatrocentos e vinte e um.

(aplausos)

Presidente – Walter Nory.

Walter Nory (voz rouca) – Sr. Presidente. Por minha família, por meus pais e por todos aqueles que em

mim votaram. Eu digo sim.

Secretário – Walter Nory, sim, quatrocentos e vinte e dois.

Presidente – Wanda Reis.
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Wanda Reis (voz levemente enfadonha) – Sr. Presidente. Pelo Brasil, pelo povo brasileiro e

principalmente pela marginalização e o descaso que tem sido feito a uma classe tão sofrida que são os

excepcionais e os deficientes físicos e “o” menores de rua. Eu voto sim.

Secretário – Wanda Reis, sim, quatrocentos e vinte e três.

Presidente – Wellington Fagundes.

Wellington Fagundes (rápido) – Sr. Presidente, pela minha Rondonópolis, pelo meu Mato Grosso e que

isso sirva de exemplo para que o povo vá à...à... às urnas no dia 3 de outubro votar nos homens de bem

deste país. Meu voto é sim.

(Alguém faz uma palma abafada.)

Secretário – Wellington Fagundes, sim, quatrocentos e vinte e quatro.

Presidente – Werner Wanderer.

(Alguém fala alguma coisa engraçada e outro dá uma gargalhada no microfone.)

Werner Wanderer – Sim, sim.

Secretário – Werner Wanderer, sim, quatrocentos e vinte e cinco.

Presidente – Wilmar Peres.

Alguém diz – Vai lá Wilmar.

Wilmar Peres – Sr. Presidente, por Mato Grosso e por Barra do Garças. Meu voto é sim.

Secretário – Wilmar Peres, sim, quatrocentos e vinte e seis.

Presidente – Wilson Campos.

Wilson Campos (começa muito rouco e com voz muito grave) – Em homenagem à minha mulher, “a”

meus filhos e aos meus netos, por Pernambuco e pelo Brasil. Eu voto sim.

(pouquíssimos aplausos.)

Secretário – Wilson Campos, sim, quatrocentos e vinte e sete.

Alguém diz – ...a mulher de.

Presidente – Wilson Cunha.

O mesmo diz em tom gozador – Só quero ver a mulher.

Wilson Cunha – Pelo povo sofrido do norte de Minas Gerais. Pelo sepultamento do arrogante

incompetente líder do Governo e pelo futuro do Brasil. O meu voto é sim.

Secretário – Wilson Cunha, sim, quatrocentos e vinte e oito.

Presidente – Wilson Moreira.

Wilson Moreira (voz levemente anciã) – Sr. Presidente. Deus me permitiu falar nessa casa por minha

Londrina, por meu povo voto sim.

(Poucos aplausos)
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Alguém grita – Muito bem!

Secretário – Wilson Moreira, sim, quatrocentos e vinte e nove.

Presidente – Wilson Muller.

Wilson Muller – Meu voto é sim, Sr. Presidente.

Secretário – Wilson Muller, sim, quatrocentos e trinta.

(Pouquíssimos aplausos)

Alguém diz – Está de parabéns.

Presidente – Zaire Rezende.

Zaire Rezende – Por um Brasil digno, justo, democrático e por isso mesmo soberano, o meu voto é sim.

Secretário – Zaire Rezende, sim, quatrocentos e trinta e um.

Presidente – Zé Gomes da Rocha.

Zé Gomes da Rocha – Sr. Presidente. Sr. Presidente. O meu voto não vai mudar o resultado, mas o

resultado não vai mudar minha consciência, eu sempre fui amigo do Presidente Collor, a derrota está em

baixa, a consciência está em alto, quem nasceu em Itumbiara, Goiás não tem direito de trair um amigo,

não traí o Presidente. Sou contra, em nome da dignidade.

(vaias)

Secretário – Zé Gomes da Rocha, não, trinta e quatro.

Alguém diz – Tudo em nome da dignidade.

Outro responde – ...em lealdade ainda va lá.

Outro diz – Quer dizer que era amigo do ...

Presidente – Zila Bezerra... (Espera. Tumulto na platéia.) Zila Bezerra.

Zila Bezerra – Sr. Presidente... Em nome... em nome de todos os acreanos, sobretudo daqueles que

confiaram a mim esse primeiro mandato. Em nome de toda minha família, principalmente da minha filha

Natacha e na esperança de que de hoje em diante sobre recursos para asfaltar as estradas do meu Estado

do Acre, a BR 364 e a 317. Eu voto sim, Sr. Presidente.

Secretário – Zila Bezerra, sim, quatrocentos e trinta e dois.

(Pouquíssimos aplausos)

Voz – Muito Bem!

Presidente – Zuca Moreira.

Zuca Moreira – Por amor à minha pequenina Cachoeira dos Índios, em respeito ao povo paraibano que

me conferiu o mandato de deputado e pela moralidade da administração pública do país. Voto sim.
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Secretário – Zuca Moreira, sim, quatrocentos e trinta e três. Assumindo a presidência da casa deste

momento, eu convoco para votar neste instante o Presidente da Câmara dos “Deputado”, Deputado Ibsen

Pinheiro.

(Aplausos e assobios.)

Ibsen Pinheiro – Meus colegas. Meus colegas. (silêncio geral) Por uma interpretação regimental, remete o

voto do presidente apenas ao desempate. Prefiro uma lição de Miguel de Unamuno. Há momentos em que

silenciar é mentir. O que o povo quer? Esta casa quer. E o que “ca” esta casa quer o seu presidente

também quer. O voto é sim.

Alguém grita com voz grave – Muito beeeeem! Seguido de aplausos e assobio geral.

Secretário – Ibsen Pinheiro, sim, quatrocentos e trinta e quatro.

Vozes – Pela ordem. Pela ordem, Sr. Presidente.

Alguém diz – É sobre o processo de votação.

Algum deputado – Pela ordem. Tendo havido, Sr. Presidente, um número suficientemente grande de votos

que medeiam a diferença entre o “sim” e o “não”, e os ausentes na primeira chamada... o número de

ausentes na primeira chamada mesmo que comparecendo a esta segunda chamada não alteram o

resultado. Eu consultaria Vossa Excelência, se já não poderia ser encerrada a votação? (alguns aplausos e

gritos de apoio).

Alguém diz – Encerra a votação.

Um deputado diz – Pela ordem!

Presidente – A mesa vai decidir a questão de ordem. Não havendo quem a contradite. A mesa anunciou

previamente que faria uma segunda chamada...

Outro deputado (nervoso) – Eu quero contraditar a questão de ordem, Sr. Presidente.

Presidente – ...conseqüentemente deve assegurar. (responde ao deputado que o interrompeu) A mesa já

decidiu Deputado...

O mesmo deputado – Queria contraditar a questão de ordem.

Presidente – ...a mesa já decidiu. Mas a mesa já decidiu.

Outro interrompe – Vamos logo, Sr. Presidente.)

Presidente – Como houve o indeferimento não ocorreu prejuízo.

Outro deputado – Pela ordem, Sr. Presidente.

Presidente – Conseqüentemente a mesa indefere a questão de ordem e vai iniciar de imediato a segunda

chamada.

Alguém pergunta – Todos ausentes...?)

Presidente – Nós não estamos encerrando o processo de votação.

Outro diz – Pela ordem, Sr.Presidente.
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Algum deputado – Desculpe. Eu não quero interromper o processo de votação, mas acabei de receber

uma ligação cobrando a minha posição de voto, (Alguns fazem sem paciência e incrédulos – Aaahhh.) por

que foi dado pela imprensa o meu voto não. Eu gostaria de ratificar o meu voto como sim.

Presidente – A mesa vai recomeçar a votação, agora chamando os deputados que estiveram ausentes na

primeira chamada.

Presidente – Adauto Pereira... (espera um pouco) Adauto Pereira... Ausente.

(Provavelmente o deputado que dita os ausentes daqui em diante é om Terceiro Secretário. Este mesmo

secretário provavelmente é quem dita todos os “Não” anteriores.

Secretário – Adauto Pereira, ausente, um.

Presidente – Aldir Cabral.

Aldir Cabral – Sr. Presidente. Pelo povo da IURDI. E por minha família, eu voto sim.

Um deputado nervoso e debochando – Agora né, agora.

Secretário – Aldir Cabral, sim, quatrocentos e trinta e cinco.

Presidente – Antônio Barbara.

Antônio Barbara – Sim.

Presidente – Antônio Barbara.

Antônio Barbara – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Antonio Barbara, sim, quatrocentos e trinta e seis.

Presidente – Antônio dos Santos (espera um pouquinho) Antônio dos Santos... Ausente.

2º Secretário – Antônio dos Santos, ausente, dois.

Presidente – Antônio Holanda... (espera um pouquinho) Antônio Holanda... Ausente.

2º Secretário – Antônio Holanda, ausente, três.

Presidente – Aroldo Cedraz.

Aroldo Cedraz – Sr. Presidente. Sem ato de rebeldia política aos senhores líderes do meu partido e do

bloco, pelo fortalecimento das instruções por Valente e região Cizaleira. Sim.

Secretário – Aroldo Cedraz, sim, quatrocentos e trinta e sete.

Um deputado nervoso, provavelmente o mesmo que reclamou anteriormente – Agora, agora!

Presidente – Atila Lins.

Atila Lins – Não, Presidente.

Alguém diz – Aee, cabra macho.

Presidente – Atila Lins, não.

Alguém repete para o Secretário – Atila Lins, não. Atila Lins, não.
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Outro Secretário – Atila Lins, não.

A mesma pessoa tenta ajudar – Soma numa lista, só soma no total. Dá os não.

Presidente – Atila Lins, não.

Secretário – Atila Lins, não, trinta e cinco.

Presidente – Augusto Farias... (espera um pouco) Augusto Farias... Ausente.

2º Secretário – Augusto Farias, ausente, quatro.

Presidente – Bebeto Haddad.

Bebeto Haddad – Sr. Presidente. Sr. Presidente. Com dignidade e coerência e também sem oportunismo

de querer me juntar às filas de quem já ganhou. O meu voto é não, pro impeachment.

Secretário – Bebeto Haddad, trinta e seis.

Presidente – Carlos Camurça.

Carlos Camurça – Sim.

Secretário – Carlos Camurça, sim, quatrocentos e trinta e oito.

Presidente – Célia Mendes.

Célia Mendes – Pela minha consciência, Sr. Presidente, meu voto é não.

Secretário – Célia Mendes, não, trinta e sete.

É possível ouvir um deputado reclamando – ...voto que chega.

Presidente – Daniel Silva.

Outro responde – ...você faltou também.

O deputado responde sem graça e com gozação.– Claro, eu tava no... Tava na... na boa.

Presidente – Daniel Silva... Ausente.

2º Secretário – Daniel Silva, ausente, cinco.

Presidente – Délio Braz... (espera) Délio Braz... Ausente.

2º Secretário – Délio Braz, ausente, seis.

Presidente – Edi Siliprandi... (espera um pouquinho)

O Secretário apressa – Ausente também, ausente, ausente também.)

Presidente – Edi Siliprandi... Ausente.

2º Secretário – Edi Siliprandi, ausente, sete.

Presidente – Efraim Moraes... (espera um pouquinho) Efraim Moraes... Ausente.

2º Secretário – Efraim Moraes, ausente, oito.
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Presidente – Evaldo Gonçalves... Evaldo Gonçalves... Ausente.

2º Secretário – Evaldo Gonçalves, ausente, nove.

Presidente – Francisco Diogenes... Francisco Diogenes... Ausente.

2º Secretário – Francisco Diogenes, ausente, dez.

Presidente – Francisco Evangelista... Francisco Evangelista... Ausente.

2º Secretário – Francisco Evangelista, ausente, onze.

Presidente – Freire Junior.

Freire Junior (rápido) – Em homenagem à Jaqueline, minha esposa, e Paulo Vitor, sim.

Secretário – Freire Junior, sim, quatrocentos e trinta... e nove... quatrocentos e trinta e nove.

Presidente – George Takimoto... (espera)

2º Secretário (errou) – George Takimoto, ausente, doze.

Presidente – Jairo Azi... (Espera.) Jairo Azi... Ausente.

2º Secretário – Jairo Azi, ausente, treze.

Presidente – Jairo Carneiro... Jairo Carneiro... Ausente.

2º Secretário – Jairo Carneiro, ausente, quatorze.

Presidente – João Alves... João Alves... Ausente.

2º Secretário – João Alves, ausente, quinze.

Presidente – João Carlos Bacelar... João Carlos Bacelar. Ausente.

2º Secretário – João Carlos Bacelar, ausente, dezesseis.

Presidente – João Teixeira... João Teixeira... Ausente.

2º Secretário – João Teixeira, ausente, dezessete.

Presidente – Jonival Lucas... Jonival Lucas... Ausente.

2º Secretário – Jonival Lucas, ausente, dezoito.

Presidente – Mário de Oliveira.

Mario de Oliveira – Sim, Sr. Presidente.

Secretário – Mário de Oliveira, sim, quatrocentos quarenta.

Presidente – Maurício Calixto.

Maurício Calixto – Por convicção, Sr. Presidente, e por coerência e por que já sou oposição, eu digo não.

Um deputado pede a palavra , disputando a palavra com o Secretário – Sr. Presidente. Sr. Presidente.

Quando eu proferi o meu voto eu fui o único deputado que a televisão não mostrou por que estava

mostrando a manifestação. Para não pairar dúvida o meu voto foi sim, Sr. Presidente. Obrigado.
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Secretário (Tentou dizer várias vezes enquanto o deputado reclamava) – Maurício Calixto, não, trinta e

oito.

Presidente – Mussa Demes... Mussa Demes... Ausente. (espera)

Presidente – Reditário Cassol...

2º Secretário – Mussa Demes...

Presidente – Ausente, Mussa Demes.

2º Secretário – ... ausente, dezenove.

Um deputado pergunta para alguém – Pode ir embora, não pode?

Presidente – Reditário Cassol... Reditário Cassol... Ausente.

Presidente – Ribeiro Tavares...

2º Secretário – Reditário Cassol, ausente, vinte.

Um deputado pergunta – Cadê o Reditário? Cadê o Reditário?

Presidente – Ribeiro Tavares... (Espera.) Ribeiro Tavares... Ausente.

2º Secretário – Ribeiro Tavares, ausente, vinte e um.

Presidente – Rivaldo Medeiros... (Espera um pouquinho.) Rivaldo Medeiros... Ausente.

2º Secretário – Rivaldo Medeiros, ausente, vinte e dois.

Presidente – Sérgio Brito.

Sérgio Brito – Pela minha terra e Tororó e pelo meu Brasil, voto sim.

2º Secretário – Sérgio Brito, sim, quatrocentos e quarenta e um.

Presidente – Sérgio Cury... (espera um pouco) Sérgio Cury... Ausente.

2º Secretário – Sérgio Cury, ausente, vinte e três.

Alguém diz – Até aqui. Trinta e oito

O Secretário responde – Não.

Ele continua – Trinta e oito...

O Secretário responde um pouco sem paciência – É o total de não.

Presidente – Encerrada a chamada nominal. A mesa vai proclamar o resultado...

Uma mulher diz – ...puxar o hino nacional era agora.

(Neste momento os secretários avisam o número de sim, não, e ausentes ao presidente.)

Presidente – A mesa vai proclamar o resultado. Ausentes. Vinte e três senhores deputados. Abstenções,

uma. Votos não, trinta e oito. Votos sim, quatrocentos e quarenta e um. O parecer foi aprovado.

(aplausos)
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A deputada que havia cantado o hino da independência anteriormente começa neste momento no

microfone, desafinada. Somente depois de um tempo que o povo acompanhou-a. Novamente só foi cantado

até o primeiro refrão. Ao terminar ela fala – Viva a liberdade. (Começam os aplausos.)

Outro deputado – Viva o Brasil!

A deputada cantora – Viva o Brasil! Viva o povo brasileiro! Viva o Amazonas!

O Presidente interrompe – Aprovado o parecer.

Ela continua – ...viva o Pará!

O Presidente interrompe impaciente – Aprovado o parecer. A mesa pede atenção do plenário. (Os

aplausos cessam.) Aprovado o parecer, está admitida a acusação contra o Sr. Presidente da República por

crimes de irresponsabilidade. (Alguns aplausos.) Segundo denúncia oferecida pelos cidadãos, Barbosa

Lima Sobrinho e Marcelo Lavenère Machado. (Aplausos.) Decisão esta, que será comunicada ao Sr.

Presidente do Senado Federal, para os fins... para fins do disposto no artigo 52, inciso I, da Constituição

Federal. Nada mais havendo a tratar.

Um deputado interrompe – Presidente. Pela ordem. Pela ordem. Pela ordem. Presidente.

Presidente – Vou encerrar a presente sessão.

O deputado continua – Pela ordem

Presidente – Vou encerrar a presente sessão. Antes convocando outra para amanhã à hora regimental.

Deputado tentando falar – Presidente. Pela ordem, Sr. Presidente.

Presidente – Com a seguinte ordem do dia. Trabalho de comissão.

Deputado – Pela ordem.

Presidente – Está encerrada a sessão. (Aplausos e gritos de apoio.)

Fim das fitas


